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do Conigrcfso <Ja Pa:-, tcJos c. o;,rorço.j po- 
líticos soiáo, no omcantu, osioroif» o so nesse 
Congresso (• que as neutralidade , da Gré- 
cia, da Hollanda, da iJut-sa <■ ífe Hèspanha 
serão esclarecidas. Nós, oa IVarres Gatlnos, 
ternos do formar a Froutolra Occidental, 
como um dos cimento <la Paz estável. Ks- 
tou convencido que a Confedei ação Latina 
é que cimenlarã a Federaçâij hispânica; 
neste campo due a propaguaida. deve ser 
immediata. 

Agradecendo o seu honrosa convite, sou 
do V. Ex., affectuoslssimo admirador —• 
Theojikilo Braga.« 

O Sr. Lopez Munoz. MlnUstro da Hospa- 
nlta em Lisboa, também publicou um artigo 
no ImparcM sobre a Jiannonip ibérica, exal- 
tando a approxlmaQâo hlsparjo-iuva. Dirige 
ao Sr, Loronzo grandes closids pela cam- 
panha quo tem feito sobre aquelie impor- 
tante assuropto e pondera nesuc artigo a ad- 
miração o syrapathia. que hti em Portugal 
pela Hespanha e o seu Rol. Affirma que 
cessou a Indlfterença entre os dous povos 
c diz que está aberto o Cíanainho para os 
Governos das duas ifaçbes levarem a cabo 
a eropreza ha tantos annos reclamada, pela 
natureza da sua historia, ideiaes de civiliza- 
ção, attltudoa de raça, estímulos de conve- 
niência, euggestõcs do instítncto que se im- 
põem em horas diííiceis chegadas ou te- 
midas. > 

Em seguida o diplomai», hespanhol dá 
conta de uma larga conversação que teve 
sobre o assumpto com o Sr. Presidente da 
p.epubUca. Diz assim: 

«Depois de cscrlpta esta carta tive a 
honra de ser recebido polo Presidente da 
Republica e de ouvir dos bcus lábios inte- 
ressantíssimas declarações sobro a intelll- 
gencla entre Portugal e Ueepanha, com a 
sua expressa autorização para que lhes. en- 
vie e pode mesmo dázer-se» com o encargo 
de que assim ftiça. Isso vou fazer com a 
maior satisfação: perdoar-me-ha o Presi- 
dente . que omitta algo que a minha penna 
modesta não poderia cacrctver ecm constran- 
gimento . 

O lllustre Dr. D. ÍBej-nardino Machado, 
'onra da patrla que dlrllge, compraz-se em 
epetir que õ desde sejrapro admirador o 

Unigo da nossa. Bem -o apregoa o facto 
Ias suas freqüentes visigons á Hespanha, 
nde creou tantos e tão Intimo» affectos com 
s seus homens publico», e bem o demon- 
tra o seu conhecimento da vida hespanhoia, 
aals intensa e acertada*)ente apreciada por 
11« que pdh muitos dos nosso» políticos. O 
hefe do Estado portugtiez é Portugucz até 

l medulla dos osso» e aos seus olhos é o 
uelhor titulo, «proço e sympathia que um 
liedpa.njhol o considere tão iiespanhado quan- 
to elie se sento lusitano. Por isso, pelo seu 
srdente hespanholismo, que faz deile uma 
■ntldflde única com a Slespanha, e porque 
evam Hespanha pelo caminho da Liberdade, 
lo Progresso e da Jisdiça, tem pelo Re! 
D. Atfonso XIII uma estima profunda e 
mm especial Interesse acompanha os seus 

passo®, desejando felicidades e trlunrphoa 
para a sua intelligente e generosa juven- 
tude. 

ipreolznmente a afflrinação desse culto na- 
cional que deva cada um dos povos a desen- 
volver com afan creucente as característi- 
cas do seu proprio gemio, eis, na opinião do 
Presidente, a maior gjirantia dc uma solida 
intclllgcncla p o melo adequado de o tornar 
duradoura e efficaz. Assim a collaboraçâo 
eerã fecunda, porque por ella chegarão Por- 
tugal o Hespanha a complctar-«o nas suas 
qualidades o manlfestaçOes actlvaa, logran- 
do ambas as nações nm concerto que nõ de 
elementos dlstincto» podo tratar e para o 
qual nada será obstáculo emqua.nto entro 
•lias exista o laço de sentimento liberal que 
afortunadamente constituo o alento e o ideal 
cammum das instituições. 

yuando termine a guerra, deve o mundo 
encontrar estabeleclila entre o» dous paizes 
ptmlnsularea essa e^reita relação a que to- 
dos aapiramos, para. que um a outro fiquem 
fortalecldoe e de t*l modo que não só se 
favoreçam entre si «na cephera das eun» re- 
laçõe», ma» que cada um repreeento um 
anteparo do outro contra qualquer Influen- 
cia inimiga dos sdus Interesso» legítimos. 
Então, cora tudo que desde jã deve ir-en 
preparando dentro doa possibilidades quo 
cabem na elíuição prosente, hão de vir or- 
çanismos fundomentaes de intercainiblo, vi- 
rá o tratado de cpmmcrclo, tão amplo como 
tôr mlsfr. 

Entende, porfrn, o Presidente da Repu- 
blica que não sei devo dhegar ao tratado 
de commerclo cctoo ã terminação do um 
pleito, mas, sim, como a expressão defini- 
tiva de um alto dmpenho dc confratepnklade 
sincera. Noe pleitos, um e outro litigante 
cootumam perdei" algo do que reputam o 
seu direito; o o tratado ha de concertar-se, 
a idrando com Inteira hoa fé a que Portu- 
«ral e Hespanha ganhem ■posUlvamente o por 
igual no desenvPilvimento das suas naturac» 
«ondigões o meies do trabalho. 

(Para esta obra do união «pina o meu in- 
terlocutor lusirue que se caminha eem vn- 
«lllações, sem desconfianças, mas dando pro- 
vas dc muiu» confiança, exemplar, finar to 
v queira dizer, accrescentou o Presidente, 
aehro o meu desejo de tcstsmuniuw á Hes- 
panha o amor que lhe profeseo, parecer-mc- 
lia pouco. E véu dar-lhe uma Idéa, terminou 
o Dr. Machado, de como se me apresenta 
esta relação bispa,no-portugueza; «E' hem 
sabido o carinho fraternal que eu dedicava 
fcquellé sábio hcepanihol que pe chamou Dom 
Francisco Olnc, a quem tantos timbres de 
gloria deve a sua patrla. Pois bem; eu as- 
piro a que Portugal e Hespanha se queiram 
tão entranhas!amente como de coração, de 
vontade e de facto nos queríamos D. Fran- 
cisco Glner o eu». 

B' tão formoso e tão importante tudo 
isto, que v. faria hera, amigo Lorenzo, eup- 
prlmindo a® minhas declarações para luserir 
sõmento nas coaumnas do Imparcial o que 
ponho, com a natural pobreza do meu os- 
tylo. na hocca «3o Presidente da Republica 
luzltana.v 

O artigo «3o Sr. Lopez Mufloz provocou 
multo» rcilaros. tnnto dos republicanos, 
como do® (monarohlcos. 

A «Capital», por exemplo, publicou um 
artigo Intitulado Depois da. guerra, em que 
diz que a resolução doe Estado» Unidos foi 
o gosto decisivo, quo obriga todas as na- 
ções a definir a sua altitude, o termina 
assi m: 

«Tonátã agora a Hespanha uma resolu- 
ção, ou será o único paiz dc. riiundo civili- 
zado que «e conservo numa situação que a 
•ulngmtu agrada o quo a clle proprio pre- 
judica? / 

Soja. cemo íõr, o que nos parece que 
esta situação demonstra õ quanto são pre- 
matuvos o» entendimentos de que se falia 
para efhrtntar a» relações d-is dous paizcfl 
peninsulares, morcõ da política a que se deu 
p noma de harmonia ibérica. Aflgura-ee- 
ios que mão é opportuna a campanha do 
ilmparcial». de (Madrfd, como se nos afigura 
que tõm sido precipitado® os estadista», os 
parlamentares, os homens dc lettras, 'is 
piiilosophoe, oft dlrectore» de Jornae» que 
têm dado o seu parecer sobre um projecto 
que depende da® condições em que flear 
polltioajnente a Eutopa depois da guerra. 
Evidentemente logo que se faça a paz, ha- 
verá modificações importantes «oh esse pon- 
to de vista. <lrear-«e-h5o categorias para 
a a diversa® nações européas, conformo os 
«ervlços que houverem prestado A causa da 
civillznqHo. conforme os sacrifícios que te- 
nham çrupportado, ou conformo a «ttitudo 
quo hajam assumido, contrariando ou mos- 
trando-se indlfferente ao trlumpho dc tal 
causa.. Haverá movas zonas políticas para 
a» -nações, como haverá para (muitas dellas 
oui.ria-; zonas geocrrapliloaa. 

er.leoirao a Hcepaulia e «Portugal na mes- 
ma zona ou cm categoria idêntica? Fica- 
rão .separados massa Categoria ou nessa 
zou*? Contorno tõr a sua posição no mun- 

do apôs a guerra, assim se poderá saber em 
que condições -podem manter, ou mesmo es- 
treitar. as sua s relaçõeo internacionaos. 

Daqui atê lá tudo quanto se fizer corres- 
pondo a construir na areia aqueiles castollos 
em Hespanha que passaram para Os domí- 
nios das ficções populares.» 

O «Dias publicou, sob o titulo O proble- 
ma hlspano-liiito, um artigo a-ssiguado pelo 
Sr. José dc Azevedo Castello Branco, ulti- 
mo Ministro dos Extrangeiroa da Monar- 
ehia, o qual termina com os períodos se- 
guintes: 

«Quanto posso apurar do que leio. a 
«Harmonia Ibérica» parece pretender de- 
terminar um estado de espirito nacional 
que pormitta ir por diante com esse In- 
coerclvel tratado de eommercip de que se 
falia ha annos, sempre na imrolnencia de 
chegar sem nunca apparecer, o qual, se 
fosse a reedição daquetlc quo foi denun- 
ciado, sempre nos permlttirta o intercâmbio 
dos burros a que o defunto iMarianno de 
Carvalho attrlbala muitas das cousas ex- 
travagantes que por cá se passavam no 
. eu tempo, para isso afígura-sc-me derper- 
dlclo inútil taato palavreado. E como não 
posso crer que -uma nação servida por tão 
altos espíritos pretenda deleitar-se em by- 
zantoinlemos é quo nessa tratado de. que 
todos faliam como um precioso e inattin- 
gido objectivo haverá mais c melhor que 
o dito intercâmbio de sollpedes, sem quo 
ninguém venha esclarecer a curiosidade pu- 
blica com a preciza definição do que seja 
a «Harmonia -Ibérica». 

K' esta reserva o quo traz muita gente 
assustada com a habilidade diplomática do 
actual representante da nação vizinha, quo 
chegou, vio e logo mandou dizer para lá 
dtq, fronteiras que as desavenças cm quo 
andamos enredados ha seis annos, que o 
mal interior em que se esvaem as nossas 
encrgihs, são um giassagelu-o soffrimento 
curavel com a papa emoilente da «Harmo- 
nia Ibérica», appilcada ao toutiço de um 
povo que parece não ter juízo para se go- 
vernar por si. 

Mas, se assim i, por que se não falia 
com franqueza? Para que são essas meias 
palavras? A quem enganam essas ambi- 
güidades? Não seria por ventura melhor que 
todos ficassem sabendo o bem que nos es- 
pera nessa hora fecunda em que os dous 
povos cantem a mesma canção, no mesmo 
tom e sem irritantes desafinações? 

Por Deus digam-nos o que de nós que- 
rem, pois que de Norte a Sul aquiilo por 
que todos suspiram é por acalmar o irri- 
tante sarampo ibérico de que cetá possesso 
o Sr. Eelix Lorenzo. 

'Potém, se a («Harmonia Ibérica» nãio 
passa de uma charada diplomática, po- 
nham-n-a a prêmio no «Século», que traz 
os seus leitores trena-dos em diíficels adivi- 
nhações. Por mim, confesso-me vencido 
para percel>el-a ainda depois das eloqüentes 
palavras do Sr. Lopez Munoz. 

tiue... também é possivol que a chave 
do "mama a traga o Sr. Affonso Costa 
n-actueila mesma mala em que nos trouxe 
de Londres o contrato ccm a Furncss. Se 
assim fôr, a cousa ha de soar, porque, so- 
gundo o sahio provérbio, duas cousas ha 
que ningem logra occultar: nem o dinheiro 
que possuo nem a imboálidado qua tem.» 

-V este artigo respondeu o «Mundo»: 
■"Uma gazeta monarchioa que vê esbo- 

roar^e todos os dias os pretextos que archi- 
tecta. para -fazer mal ao reglmen, toda 
assusta com ^a mossa approximaçáo com a 
Hespanha. Não se assustou o seu Dlrector 
quando 0 seu (Bragança pretendia um tra- 
tado para o paiz vizinho intervir na polí- 
tica interna portugneza. Pelo quo se vê, 
os nervos soffreram muito com a revolução. 
Não lia Iberlsmo do nenhuma qualidade. 
Apenas pretendemos,, em ambos os paizes, 
conservando o respeito mutuo pela completa 
Soberania chi cada um, um entendimento eco- 
nômico, intcllectuai e moral, com vantagens 
reciprocas. Se esta declaração ajuda a sos- 
segar os nervos excitados pelos Jejuns e pe- 
nitencias da quaresma c facilita-lho o somno, 
assegurnmos-Ihc que é a exacta expressão 
da, verdade. Ninguém que tenha responsa- 
bilidades política® pensa de outra maneira». 

— Lé-so no «Diário dc Noticias» este te- 
iegramma dc Madríd: 

«Madrid, II. — O Diário Universal» pu- 
blica boje um telegramma da Oorunha, di- 
zendo ter despertado alll grande enthuoiasmo 
a campanha do «Imparcial» relativa á «Har- 
monla. Ibérica». Accrescenta quo foram 
multo lldas o conimentadas favoravelmente 
as opiniões do» f«ne. (Conde de Rotuonomea 
e Dr. Affonso Costa, Termina por direr 
serem importantes as relações commereiaea 
c Industrlae® que a Galiza tem cem Portu- 
gal, e que n sua situação peographk-a jus- 
tifica o interesse por que a Uináio Ibcriea 
seja um facto.» 

— O «Dia» transcreve, c commenta: 
tiosaa «situação geographloa» a Justi- 

ficar a União Ibérica ! 
•TA riõs lã vemos? Alto IA! E' muito apres- 

sado o caminho assim andado desde as phan. 
tnslas já pouco innocooto® da «heimonis ibe 
rica» «té noa appetltes golosos da união 
iberical. 

Alto iá!» 
B" muito provável que o telegrapho en- 

viasse para o Brasil a noticia do artigo do 
Sr. Lopez Mufloz, e dos oommentarlos que 
provocou. E como toda a gente em Lisboa 
discute o assumpto com o mais vivo in- 
{eresée, não duvidei tratal-o desenvoivida- 
mente. 

— O General Tamagnlnl, ao assumir o 
commaudo das forças porluguezas em 
França, dlrigio aos seus soldados a seguinte 
patriótica prociamaçâo: 

«Corpo Expedicionário Portugucz — Sol- 
dados ! — Ao assumir, em França, o comman- 
do do Corpo Expedicionário Portugucz com 
quo o Governo da Republica me honrou, 
saudo-voS, cheio de cnthuaiasmo, expressan- 
doco® o meu desvanecido orgulho por vos 
com mandar. 

Tenho a certeza db que, na luta em que 
vamos entrar para a defesa do Direito, da 
Liberdade, e da nossa própria honra, pelos 
nossoB inimigos ultrajada, saberels revelar 
todo o conjunto de quaUdadcs e sentlmem-tos, 
que, em todas as épocas, distinguiram os 
soldados de Portugal. 

Tenho a -maior fé de que regressarei® As 
vossa® terras, ao Selo das vossas famílias, 
com a Consciência do dever cumprido, depois 
de aqui terdes, ao lado dos valorosos Exer- 
cites (britnnnico e írancez, vingado os nossos 
irmãos da affronta recebida em terras de 
África, e honrado a noeSsa querida Patria 
cm cuja bandeira se contemplam «s immor- 
redouras quinas, até hoje cobertas de gloria 
em todas as parte® do mundo. 

Ao enviar-vos a minha saudação, ecl que 
dentro dos vosos peitos palpita, como no 
meu, o mesmo enth-usiasmo fervoroso pela 
Victoria dos niliados, que é a vlctorla da 
nosas própria causa, o que commigo repe- 
ti reis ; 

Vivam os ot!lados! Viva Portugal! Viva 
o (Exercito Portugucz! — Fernando Tama- 
gnàni. General.» 

Todos os Jornae® publicaram a prociama- 
çâo, neompanhando-a do palavras inspira- 
das pelo patriotismo mais ardente e pela fé 
mais nrraigada na victoria doa niliados. 

■ Poucos dias depois o Ministério da Guer- 
ra enviou 4 imprensa a seguinte nota offi- 
ciosa: 

«O General Tamagnlni, Commandante do 
C. E. P., (tolcgraphou ao Ministro da 
Guerra participando que parte das nossas 
força® Td estava combatendo nas trinchei- 
ras de França, ao lado das forças ingle- 
zos.»■% 

Publicando a nota, escreveu o Uundo: 
... S' evidente qu" não se conhecem ainda 

todos os pormenore» «Ia acçâ" das tropas 
poitugueza®. mas as Informações rccelbidas 

são de molde a dar-nos a certeza de quo so 
portaram com o brio que era dc esperar. 

Os soldados portugueres nunca, eiu cir- 
cumstaucla algiuma, quebraram a tradição 
gloriosa da Patria. Batcm-ee como valen- 
tes. Afflrma-se que os soldados portuguezes 
estavam no seu campo dc concentração 
quando a alguma distancia'dellcs se travou 
I eleja. Marcharam ao encontro do inimigo, 
batendo-se com heroísmo. A Pátria devo 
estremecer de orgulho.» 

O Sr. Ministro da Guerra concedeu, so- 
bre o assumpto, ao redactor da Capital uma 
entrevista, cm que se lê; 
  Mas estamos defendendo já u«n sector 

eapecial? — inquirimos. 
— Por ora ainda não. A seu tempo, 

quando estiverem concentradas todas as for- 
ças que enviamos A frente occidcntal. nos 
será confiado esse sector. Entretanto, os 
soldados portuguezes vão prestando Já o'seu 
concurso nas primeiras linhas, o que. além 
de lhe» dar. de facto, a categoria que lhes 
compete ao lado dos seus camaradas ingle- 
zes, que ha três annos se estão batendo, 
contribuo -notavelmente para fortalecer no 
seu espirito a consciência da honrosissima 
missão que foram desempenhar a França.    {çg,, ve v. Ex. inconveniente na di- 
vulgação da noticia? 
  Dc modo algum. Nem ao paiz se oc- 

cuitará cousa nenhuma, com a -única e in- 
dispensável restrlcçâo dos segredos militares. 
Tenciono, como outras que venham chegan- 
do, dai-a aos jornaes cm nota officiosa. 

— E as baixas? 
  Los» que dellas haja telegramma de- 

talhado, serão dadas também á publicidade, 
tm listas dc honra, que os jornaes publica- 
rão .contendo os nomes de mortos e lermos 
que tivermos durante a guerra. 
 B' certo huc V. Ex. pensa em visitar 

as divisões portuguezas no campo de bata- 
lha? „ , 
  Tenciono effectlvamente fazel-o, mas 

quando lá estiver tudo, 
— Dentro de... 
— Dentro de algum tempo, tornou, sor- 

rindo o Sr. Ministro da Guerra. 
E, ao estender-nos a mão, disec-nos 

ainda; 
  Tudo corro normalmente: eis o prin- 

cipal. Todos os dias tenho noticias teie- 
graphicas do General Tamagnlni; pôde af- 
firmnr que o morai das tropas portuguezas 
om França é cxccllentc. E, se é poesivel, a 
luta agora iniciada ha de robusteoel-o mais 
ainda... 
  Têm sido recebidas cora grande ap- 

plauso as noticias teiegraphicas sobre a 
enérgica attltude do Governo brasileiro para 
com a selvageria aliemã. Logo que os Esta- 
dos Unidos declararam a guerra, constitulo- 
se uma comraissão cora o fim dc organizar 
uma gramde manifestação ,de «ympathia á 
Republica Norte-Americana. Conhecida^ a 
noticia dc que o Brasil rompera as relações 
diplomáticas decidlo-sc que a manifestação 
abrange também a florescente Republica 
Brasileira. As bandas de musica, o as nu- 
merosas collectlvidados, que adheriram, mu- 
nidas dos seus estandartes c bandeiras, com- 
parecerão, amanhã, domingo, 15 do corren- 
te, pelas 7 horas da tarde, na praça do 
D. Pedro, onde so organizará o cortejo que 
dalli seguirá para a Embaixada do Brasil o 
-para a Legação da America. 
  Segundo uma conununicação recebida 

pelo Governo, do Cônsul de Portugal na 
Corunha, sabe-se que, nas proximidades do 
Cabo Ortegal, foi torpedeada e afundada, 
por u«n submarino allemão, a galera portu- 
gucz* «Argo», pertencente a Antonio Pedro 
da Costa, da praça de Lisboa. 

Depois do quatro dias do grande® soítri- 
mentos. chegaram ao porto de Ferrol o Ca- 
pitão .loão Baptista Fernandes, o contra- 
ruestro João (Vieira, cozinheiro José Fran- 
cisco Penedo © os marinheiros Álvaro Coe- 
lho Baotlsta, Pedro- Fortes Figueira. João 
Viriato Alves Martins. Daniel (Leão (Bernar- 
do. Charles Jons e Williams Waltor (Ingle- 
zes> o mais dous Americanas. 

Onze tripulantes Que faltavam. Incluin- 
do o piloto Antonie Barroso, praticante Jo- 
sé Santa®, marinheiros Manoel Alcantara, 
Antonio Mattos, José Santos, Miguel Perei- 
ra Álvaro Gome» c mai» quatro mannhel- 
roá americanos, foram salvos pelo vapor 
hospital «Goorkh», a 26 dc Março, e des- 
embarcaram a 30 do mesmo mez em Avon 
Mouth. 
  Como disse na minha ultima carta, as 

companhia» do caminhos do ferro aamiricla- 
rnm que, por falta de carvão, eram obriga- 
das a reduzir consideravelmente o numero 
de comboios, e a Companhia dc Caminhos 
de Ferro Portusruezea prevenlo que dentro de 
poucos dias seriam supprimldos os rápido» 
para o Porto e Madrid. 

Realizaram-»© numerosa» conCerenela® en- 
tre o Br Ministro de Hespanha, Minlatro 
dos Ext-rangelros. e Presidente da Commls- 
são Executiva- da. Companhia-, resoivendo- 
se que o» rápidos do Porto e Madrid fossem 
prolongados até o fim do corrente mez. 
Este facto provocou enorme contentamento, 
chegando a trocar-se tekgramma» de rego- 
zijo. com votos para que tal serviço mão 
oi sse © a® ci-rtcurnsta-ncta*, <tue forçam a 
suppicreão, Aeseopareçam. Hojo diz o Viá- 
rio de Notifica; 

«O Conselho dc Administração da Com- 
panhia do® Caminhos de Ferro Portugueze», 
quo hontem voltou a reunir-se, para sanc- 
cton-ar * prorogação. envida eaforços, nUâ® 
louvável®, para vêr se consegue dehollar a 
crise terrível que a tal obrigará, no coso 
da® encommendas de carvão, de ha muito 
feita,®, não chegarem com a (urgência de- 
vida . ( 

Devemos dizer como prelto -á verdade, 
que o Conselho desta Cmnpanhla ferro-viá- 
rio, prevendo a situação, foz. em devido 
tempo «vultadas encommendas, não sô na 
Inglaterra como na America do Norte, 
aonde chegou a mandar um seu agente espe- 
cial. porém a® diffieuldades dos transportes, 
utimament© aggravodas cem a Intensidade 
da guerra submarina. Impedem a realização 
dos seus desejos, ooliooando-a na augustlosa 
situação em que «e encontra, de reduzir o 
seu serviço de exportação por falta do tm- 
portanto factor da sua actlvldade — a 
hulha.» 

— Reunlo-se a aasembléa geral da Com- 
panhia do Credito Predial Portuguez, sendo 
approvado o relatório da ultima gerencia e 
o parecer do Conselho Fiscal, c da«io um 
voto de confiança ao governo da Compa- 
nhia. para a organizar dentro da. orien- 
tação que expõz 

Depois <|e fallarem dlfferentes oradores, 
que fizeram os mais calorosos elogios ao 
Governador, Sr. Souza Rodrigues usou este 
da palavra, agradecendo, c terminou pedin- 
do autorização para a Administração eol- 
iocar na sala os retrato® do® fallecldos Con- 
selheiro José Lucin-no de Castro, antigo Go- 
vernador, c Marquoz d'Ávila e Boi ama, an- 
tigo Presidente do Conselho Fiscal. 

O Sr. Manoel Vargas propõz que se fi- 
zesse um busto em mármore ou bronze do 
Sr. Dr. Souza (Rodrigues, para ser collo- 
cado em frente do retrato do fundador d-a 
Companhia, Duque d'AvUn. 

Ambas as propostas foram apprqvadas 
por acclamação. 

Dando conta do que se passou no Credito 
Predial, escreveu o Dia um artigo, intitu- 
lado A hor\a de jiuttiça. em que so encon- 
tram o® seguintes períodos; 

«Oelebrava-se na assembléa de ante-hon- 
tem a reconstituição do Credito Predial 
Portuguez. 

Estão pago® cs »eus antigo® credores e -— 
pagos foram tres ar.nos antes de findo o 
prazo em que so convencionara pagar-lhes! 

Obra grandiosa dc reconstituição, que é 
um .monumento ora que ficam perduravol- 
mente -as figuras e os nome» dos que audaz- 
rnente e com o mais glorioso êxito a empre- 
hendoram! 

Com a (esponianeidr.dc .- nobreza que ihç 
definem o caracter, o illuslre Governador, 

(Sr. Dr. João Albino dc Souza Rodrigues 
ergueo-se então a declarar, durante a cla- 
rissiuia -oxj/osicão que fez da actual situa- 
ção daqucllo já novamente podoi-oso estnlj-.. 
iecimento — que tão conjugado está com os 
maiores interesses do paiz   que a probi- 
dade pessoal dos antigos corpos gerente» ti- 
nha resaltado Imnrvaoulada dos mais rigoro- 
sos exames feitos á rsetipturação da C-m- 
panhia: o logo prestou ás suas intenções 
honradas a melhor horcenagom que poderiam 
ambicionar. 

Então alguem — que está escrevendo es- 
tas pailidaa linhas e a quem e-.se rasgo de 
Isenção profunda,mente emocionara — lem- 
brou e logo não faltou quem, applaudindo-n. 
assim propusesse -r que naquelta saia c wo 
lado dos outros retratos fique o do netua! 
e illustre Governador do Credito Predial. 

De novo o Sr. Souza Rodrigues se levan- 
tou e passou-se esta scona impressionante: 
o suoceneor de José Luciano de Castro pedio 
á assembléa geral uma única recompeusa 
dos seus trabalhos do tantos annos — ©.foi 
textualmente a palavra recompensa aqueila 
de que usou S. Ex.. com uma requintada 
delicadeza — e ora que, se em alguma ho- 
menagem Insistissem, a assembléa simulta- 
neamente deliberasse consagrar a «n- in-iria 
honrada, do antigo Governador-José Luciiino 
dc Castro e do antigo Prc: idente do Conse- 
lho Fiscal o Marquez d'AvlIa, coliocando os 
seus retratos ao lado dos seus lliustres pre- 
decesseres. E, sem discrepância do um 
voto, com gerai applauso, doda a assembléa 
®e. levantou, acclamando essa resolução qpC 
era uma nobre rehabilitação o um preito 
enternecido de saudado. 

Dir-se-hia que a hora da justiça «oaia 
majestosamente, com a soieninidado augusta 
do bronze nas torre» da vizinha cathedral! 
Houve oih-os, desacostuma d o» de chorar, quo 
so marejaram de lagrimas! E naquello :,u- 
premo minuto dir-sc-hla que a visão do 
Além, divino e mystorloso, illuminava 1,0-1 os 
os espíritos, emquanto pulsavam apressada- 
mente o» corações.» 

A «Capital» respondeu num artigo, di- 
zendo : 

«Se ha instituição, cm que os vicioa dc 
adminlstrafão tnonarchlca patentemente se 
refleotlssem, essa instituição é o Credito 
Predial, que a'ternativamente era gerido 
TíDlnc dmiéí ' 

A maioria das assistentes applaudio essa 
idôa. estando em desaccôrdo o Sr. provedor 
da Assistência Pubiloa. e o Sr. Hiolm In- 
glez. este ultimo por veccnhcccr- a sua ira- 
poeeíbijdadc devida a varias circumstan- 
clas que nâo aponta por julgar inopportu- 
na». 

Sobre o ass-umpto estabelece-se grande 
discussão, tendo por firo o Sr. governador 
civil do Porto chamado a attenção dos 
seu» coilcgas para a disposição *m quo 
ec encontra de fazer cumprir rigorosamen- 
te a lei dc 1833, que determina que a» fa- 
bricas onde trabalhem mais de 50 operários 
estabeleçam «créchesn para as crianças.» 

Sob o titulo «Uma idéa nefasta», escre- 
veu o «Mundo» -um artigo, em que se lê: 

«Na reunião generosamente promovida e 
presidida peio Sr. Dr. Boniardino Machado, 
o Sr. governador civil, com o apoio do Sr. 
Ministro do Interior — informam as nota® 
dos reporters — suggerio como maneira dc 
arranjar verba a regulamentação do jogo. 
A inconveniência deste alivitrc, partido do 
chefe do primeiro districto do paiz, coro o 
applauso do Ministro do Interior, apresen- 
tado alli mesmo em frente do primeiro ma- 
gl-trado da nação, é manifesta. Succede, 
porém, que osee alvltre não pôde ser posto 
em pratica, Era o quo faltava — o Estado 
republicano tratando tu cã, tu lá, com o® 
batoteiroa protlssionaes. o» banqueiro» o os 
«crouplers». estabelcceando com ellcs as 
condições em que poderiam roubar os «pon- 
tos» transv-iados pela» tavolagens, pcrmlttl- 
das como séria» empreza® Industrlaes! Se- 
ria extraordinariamente fantástico e extra- 
ordinariamente vergonhoso. 

Hil questôe® moraes que não soffrcm se- 
quer' ligeira diBCiissão. Essa do Jogo é uma 
dellas para o Partido Republicano Portu- 
gucz, desde os tempos da propaganda. Nun- 
ca o partido consentiria em semelhante ro- 
gUIamentação que os Oongressos, partidários 

pelos dons principae» estadistas do rvyr, u 
extlncto, Chefes dos dous partido» em que 
clle sobretudo se apoiava, Hintze Ribeiro e 
José (Luciano de Castro. 

Foi sob a administração desle ultimo oue 
que se revelaraim o® escândalos do Credito 
Predial, e pre.clza-mente porque -nossa Com- 
panhia a -política monarchioa tinha tão lar- 
ga influencia, e fôra ollo que a levara a 
uma quasl Inevitável «débacle», os repu- 
-blloanos apresentaram essa questão como 
uma questão nacional dando-lhe tamanha 
re-onanoia que o tiirono dos Braganças re- 
cebeu por esse motivo um do® seus «oaiortri 
e definitivos abalos. 

A Monarchia cahio, e a Republica foz o 
que devia : procurou salvar o Cred-ito Pre- 
dial, procurou que acclonistag c cbrigaci-)- 
nistas ficaio-om numa situação rasoavel. O 
Governo Provisório resolveu dar todo o seu 
auxilio, conceder toda® as -facilidades para 
que o Credito Predial se Bal-vassv, e levou 
a tal -ponto a eua confiança que não pen- 
sou cm estabelecer, como era seu direito, 
uma rigoroía fiscalização junto dessa com- 
panhia . 

Pois bem! Como responde a este procedi- 
mento a -Companhia do Credito Predial? 

Responde hostilizando a Rcprublica; res- 
ponde fazendo a -glopilUcação dos proce. aos 
administrativos que a iam levando a irre- 
mediável ruina, que outra cousa não signi- 
fica a resolução de collotcar o retrato de 
José Luciano dc Castro ma sala das suas 
sessões. B quean faz cs-a proposta é o 
mesmo Governador quo se empenhou em re- 
parar os erros e as fraudes da administração 
monarchlca, no tempo em que governava a 
Companhia e-s-e mesmo José Luciano do 
Castro,, e que se conaogu-lo levar a bom 
êxito os seus esforço® o deveu ao auxilio 
desinteressado e leal tarão aos Governo.; da 
Republica. 

Coíloca-se, pois, em antagonismo com a 
Republica a Companhia do Credito Predial. 
N5o faltarão ao® Governo» da Hçpublica 
meio® pura lhe faz--» sentir quanto o ®eu Jn. 
correcto procedimento é ntn erro de que po- 
derá arrepender-se.» 

— -FcJ dado conhecimento, ao® Gover- 
nadores Civis do (continente, das instrucções 
do Sr. Presidente da Republica d«, aln ia no 
corrente mez, 'vlslUir todos os distrido» o 
aill preeidlr a grandes reuniões, onde terá 
estudado e resolvido o meio de conseguir 
uma larga o profícua organização do» ser- 
viço» de assistência em lodo o pjiz. 

(Nas referida», reuniões deseja S, Ex. pôr- 
so em contacto cora os pGst-oas que melhor 
possam ajudal-o no generoso emprehendi- 
mento do assistir aos desvalidos. 

ft. Ex. não deseja lezar uma viagem os- 
tentosa ma® tão «õmu .U, xçritzuu ■'<' '■'©* 
utii, v usentido, v áo ■■ . coifv-v,. - , — 
103 Governndonw civis totia» as Ca-maras 
Mttnlcipaes e qunesquer intllvldualldadea quo 
aqiuclleu- -irta-fSInt-rado® Julguem conveniente 
tomarem parte na® niludidas reuniões. 

— No Ministério da Marinha recebeu-se 
a noticia de haver «ido afundado proxímo 
dc Bordéos o vapor «Caminha». ex-siEurl- 
poa». de 3.160 toneladas. .O vapor, metlldo 
a pique por um submarino, tinha 20 pessoas 
de tripulação, de que apenas foi vlctima o 
cozinheiro, de c&r preta. 

— A convite do Dr. Mn-#nlhae® Lima re- 
uniram hontem na Agencia Americana al- 
gajns Brasileiros e amigos do Brasil, afim de 
se resolver sobre as homenagens a prestar 
«o omlneni j parlamentar brasileiro Irineu 
Machado, que proxlmamente vlsitaná Lis- 
boa. Resolveu-«c recebol-o festivamente na 
estação <3o Rocio, offcrecer-llie ura banquete 
e convldal-o a fazer uma conferencla num 
dos nei-isos principaes theatros. Afim de dar 
unidade aos trabalho® prévios de realização, 
ficou assim constituída uma oummLssâo: 
Magalliã-es -Liin*.-Henrique de Hollanda, Mo- 
reira Tellas, A-drmno Vasconrellos, João de 
tBarros, Alfredo do Mello, .Toué Angurto 
Prestes, Navarro da Costa o Arllndo Corrêa 
ii-elte. 
  A convite do Chefe do Estado, reuni- 

ram-se no palaclo de pelém o» governado- 
res clvl.n do; varie® districto® do paiz e 
muitos outros vulto® proeminentes da Re- 
publica. afim de se resolver a -melhor fôr- 
ma do prestar ass-lstencia á pobreza neee«- 
sltada no momento tão critico, cm que Por- 
tugal éo encontra perante a conflagração 
európéa. 

O S-r. Dr. Bornardino Machado, quo pre- 
sidio á sessão, disse que o Governo, por 
Intermédio do Ministério da Guerra, tinha 
Já tomado toda» as providencias para a® 
família» dos mobilizados. 

E" precizo tratar agora da aaelstencia ci- 
wll e discutirem-ee os melo® extraordinários 
do que sc deve lançar mão para. tal ®e 
conseguir. E" esse o fim desta reunido. 

Fali ou o -Sr. Dlrector Gorai da Assistên- 
cia, f-allaram muitos governadore® civl», e 
entro esse» o Sr. governador civil de Lis- 
boa, cuja opinião vem publicada pelo «Diá- 
rio de Noticias», ijps termos seguintes; 

«O Sr. Governador c-ivll de Lisboa disse 
que a regulamentação do jogo resolvia por 
completo o problema de assistência, visto 
representar uma grande contribuição para 
o Estado, ao mesmo tempo que restringia o 
numero dc jogadores, moralizava o jogo e 
obrigava os viciosos a pagarem, 

O ;Sr. Ministro do Interior é da mesma 
opinião do Sr. Dr. Lopes Fidalgo c en- 
tende quo essa medida de grande urgência 
representa a solução immediata da Azsis- 
teiícia. 
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O CELEBRE «DETECTIVE» INGLEZ 

A uião nas Irevas 
SEGUNDO BPIBODXO 

iVII , 

Quando cheguei Junto deile, João aese- 
gurava que sua ama nunca, fora muito 
terna -para com o marido ç quo a morte 
desto lhe não causara deesueto alsmu. 
lAléan disso, não tftiltavara cohsoiaçõce á 
viuva, o -muitas vezes ihc parecera ouvir, 
de noit sobretudo, um passo (furtivo trans- 
põr o limiar do seu quarto, e convcreações 
em «-(--.' baixisslma, quando todos ®iip;-u- 
nham -que «a senhora» estava al^oluta- 
mente só no® seus aposento®. 

—- il-é, hê I — disse eu ao ouvido de 
Th-i- ]xe. — ,.\hi cetá uma revelação que 
talvez teaccenda a sua confiança na hy- 
pothese de hontem. 

Uma contraoção irônica dos lábios e das 
palpcbras, foi toda a sua resposta. 

-Neste momento pareceu-nos a todas tres 
ouvir failar cm voz baixa, no quarto on- 
de havíamos deixado a senhora iBcllan- 
ger. 

•NJmtucm pudera «ntrar -naBie quarto, sem 
que o Uv«t»e«)oa vwto, a wa IbudoimívcI 

que a-lguem estivesse IA escondido durante 
o nosso colioqulo. 

Que significava aqutllo? A viuva fali ar 3, 
ecansigo mesma; delirnva talvez? Era in- 
adruleislvcl! E todavia tinharaos a impres- 
são bem nitlda de um dialogo travado em 
voz qnsei inaudivel. 

A expressão do rosto dc Thrap® demons- 
trou-m<- que eilo estava prodigiosamente 
intrigado. 

Com que ente — homem, mulher ou es- 
pirito — estava conversando a viuva?Tal- 
vez fosse ossa a chave dos myBtcrioe que 
so suecediam alli desde algumas horas. 

Estava mos anciosos, 
íDo outro lado da-quella parede encontra- 

va-se, sem duvida, a explicação do estra- 
nho enigma que uoe angustiava. (Dei um 
passo para a porta. Deteve-me a mão íor- 

%ni(li*u de Tharp®. Voltcl-mc para eile; 
tran*ll-li®simo, sorri». 
  Está faliando ao telqphone, disse eile 

cm voz baixa. 
Todo o meu bello ardor se apagou © 

j ter-me-hia julislado absolutamente ridículo 
se não -houvesse comprehendldo que os meus 
dous companheiros tinham experimentado 
durante um segundo a mesma emoção. 

— |A quem diacho estará ella telepho- 
nando com tantas precauções? — pergun- 
tou o «detoctive». - 

Mas por mais quo se appíoximassc da 
parede c apurasse o ouvido, não lhe foi 
ixiselvel distinguir uma palavra. 

Após uma breve (hesitação, o criado con- 
flou-aqe que havia dous apparelpos tclc- 
phonlcos na casa, e que o do quarto esta- 
va ligado co«n o principal. (Por meio do 
ap-pai^ellio do rez do chão e utilizando um 
dispositivo especial, podia-se ouvir o quo 
sc dizia no de cima ... 

Mas Tharps não quiz resolver-se a uti- 
lizar tal expediente. 

.Por fortuna, Maria Rosenthal, que eile 
mandara chamar -para a interrogar por sua 
ve«- não embiraçara com o» uieamoa es- 

crúpulos e logo que veio ter comnoseo, 
informou-nos de que era ao (Dr. Gomar que 
«a senhora» havia telephonado. Ficara 
multo contrariada por não ter podido ouvir 
senão o finai da conversa. -A» poucas piira- 
ses que conseguira «orprender não lhe ha- 
via-m pomríttido comprehcndcr o sentido 
gorai do coiloquio. 

No momento era que tomara o ausculta- 
dor, o medico respondia: «... Soramado 
tudo, eile não parece sêguro de cousa al- 
guma... Mas eu sou do seu parecer, sim, 
o tempo urge. Irei esta tarde... está en- 
tendido» . 

«A senhora» passara depois a failar da 
sua saúde. 

Tharps esfregava as mãos satisfeito; a 
phrase do medico era evidentemente mo- 
nos desprovida de sentido para eile do que 
para a grossa alaaelana. 

— (Conhecem bem este Dr. Gomar?^ — 
perguntou ell© aos criado». — E* intimo 
da casa? 

Era com effeito intimo do marido e da 
senhora. (Corroborando alguns pontos do 
inquérito feito -por ÍAssclln, referiram que 
o iDr. Gomar se entregava em companhia 
de 'Beilanger a experiências apavorantes no 
«quarto do crime». 

•A criada c o '«chlauffeur», que tinham 
vindo sem ser chamados, referiram o ter- 
ror quo taes pratica» lhes causavam c 
como, durante a noite, o mal® pequeno ru- 
mor os assustava, Certas historieta® e ob- 
servações, que então ouvi-mos. bem demons- 
travam a credulidade e a ignorância dos 
narradores. Tharp» teve ainda nova con- 
firmação do affecto devotado do (Dr. Go- 
mar pelos seus amigo® e de como para fa- 
cilitar a captura do assassino, eile quizera 
photographar as marcas digitaes no pesco- 
ço da victlma. 

O inquérito proseguio. 
— Babem se a senhora Beilanger posnue 

uma machina dactylographioa? — pergun- 
tou Titarp#i 

Não, ninguém vira tal apparelho ©"h 
casa. 

(Estava-lhe® eile agradecendo, quando a 
vlltfva do (diplomata apippre.ceu. IWHUlam 
Tharp® inforinou-ce logo da sua ®aude o 
felicitou-a com al-gun® cumprimentos amá- 
veis pelo rnpldo regresso das sua® bellns 
cõre®. A isto a viuva respondeu, mostran- 
do-st" recon-hecida pelos * cujdados que eile 
lhe havia prodigalizado durante o seu des- 
maio: em seguida, satisfazendo o desejo ex- 
presso por Tharps, ievou-o ao quarto onde, 
segundo os dizere® da cozinheira, «a mão 
giacial» se manifestara a esta ultima. 

Tharps inspeceionou com extremo Inte- 
resse esse quarto que já conhecia e, num 
tom negligente, deixou caiiir dos lábios 
que os jornae® da época so tinham, a seu 
ver, enganado, indicando o quarto de cama 
da victlma oomo o theatro do crime. 

—- Que tem que ver com tudo isto a mor- 
te de meu marido? — perguntou seccamen- 
te a viuva. —■ Os jornaes souberam apena» 
o que eu entendi dever dizer-lhe®, Era-me 
desagradável que ®e .tornassem publicas a6 

praticas occulta» a que^dacqucs se dedica- 
va. e que mais extranha» pareceriam ainda, 
dadas as circumslancias singulares da sua 
morte. Nâo vejo, porém... 
  Quo importa? — interrompeu o «de- 

toctive». — Não ficou assento entre nô® 
que me não perguntaria nada do que eu não 
Julgasse dever dizer espontaneamente: 

(Ella não respondeu. 
Emquanto fallara, a sua voz i-nipresrie- 

hara-mc pela sua falta dc «firmeza ; já não 
era a mulher Sieia* de confiança em «' 
própria, c nm pouco altiva que eq, conhe- 
cera no primeiro coiloquio em casa dc 
Tharps. , . _ 

O ascendente, que cete exercia sobro 
quantos se a pproxima vam dallo, aca-bflfa 

■por subjugar as velleldados dc indepondea- 
cia da imperiosa clama.- 

íCuntinua) 

têm fulminado. Nenhum ministro do partido 
liôdo sancclonar essa regulamentação pelo 
respeito que deve ás resoluções partidanias. 
Assim, a questão toma um aspecto gravo 
quo dw«e levar quem suggerio o alvttrc a 
não pensar mais no caso, retirando-o desde 
Já da circulação. 

O Partido Republicano Portuguez tem 
«Id •-m-.te coherente com os sou» prl-ncl- 
■» im o sseu» processos. Na opposição 

>. u poder, sabe o que deve' ás suas 
tradições, á sua dignidade c não esquece 
quantas vezes combateu esso processo ver- 
gonhoso dc arranjar dinheiro, quando, du- 
rante o reglmen monarchico,- clle. circulava 
por alil, como esperança multo amada dos 
batoteiros, 

Como^ o assumpto contlnúa a apaixonar 
a jopi-nião publica, vou transcrever as opi- 
niões, de mai» alguns Jornaes sobre a Har. 
mo,irá Ibérica. 

A Luta escreveu .• 
«A Opinião, commentando a pdirasc, at- 

tribulda ao Hei da Hcspanlia pelo corres- 
porfdsnte madrileno da Capital — cs un 
Alfonso que se despida de otro Alfortso ■— 
diz que a «a campanha a favor da unido 
ibcriea já está dando oocasião ás afflrraa- 
Çõe« mais cômicas. 

Se são cômicas as affirmações não va- 
lerá agora Indagar. O que é precizo Hc- 
ccntuar é que a campanha da harmonia 
ibcriea é, para aigun®, como o® rodactores 
du Opinião, equivalente á campanha a fa- 
vor da união ibérica... 

-Se assim é. sc do. tal união cuida al- 
gurni, alto lá.' E para que nâo haja du- 
vidas, bom é que so esclareça Já o caso. 
A campanha C a favor do estreitamento 
do relações? A harmonia vai até ft unidof 
Ou a união escapou da pena de quem ti- 
nha em mente que a harmonia, muito aper- 
tadlnha, oCfe-reoerla sempre o perigo de 
ser vista de a-lgwm dos lados como o pri- 
meiro passo para a uniãof 

Em paz e ha-rmonla vivamos com os 
nossos vlsinhosl Mas unidos, fazendo um 
eô todo. alto iã.'» 

A Manhã, referindo-se no que esçrevo- 
ram O Dia o A Luta, accrescenta: 

«(Pela nossa parte, e sem querermos en- 
fileirar entre os «beaux esprits», sempro 
que nos cheguem aos ouvidos rumores de 
união Ibérica, tentada ás claras ou sob 
disfarce, também nos sentimos dispostpa a 
bradar: «Alto IA!> 

O liia publicou uma entrevista com o 
lllustre me31©0' er- Bittencourt (Ro- 
drigues, hoaím) conhecldlssimo no Brasil, o 
qual advogou a idéa de uma federação en- 
tre Brasil © Portugal. Lê-se no Dia; 

— Que opinião fôrma V. Ex. acerca da 
harmonia ibéricat 

— Para © problema da harmonia ibe. 
rúa ha. .« meu vêr, dous pontos de vista 
inteiramente oppostos. no que diz respeito 
ao que verdadeiramente constltue os fun- 
ttainento® de uma nacionalidade. Alguns 
Hespanhões parecem obedecer ao critério 
cthuleo e geographlco; e neste grupo está 
o Sr, Fcll* Lorenzo. Emquanto que nôs 
outros, Fortuguezes, c com mats sólidas 
razões, çon"!déramos as nacionalidades não 
"omo (nriivldualldados «thnicas ou geogra- 
cbSeáK, ene® mnl--"ienle c-o«n.- ir,®i-i-i-m, 
lidades -h-torlcas. E por Isto eu entendo 
que, pr-iuel.ro que tudo, precizamos saber 
— repito — o significado e o verdadeiro 
alcance desta phrase tantas vezes empre- 
gada pelo fir. Felix Lorenzo; — «integra- 
ção do espirito territorial». 

— Mas sendo esses critérios tão difíe- 
rente® será possível uma alliança? 

— Não a Julgo impossível, nem desvan- 
fajo®», num futuro que se não pôde pre- 
c zar, e desde o momento que cila tenda, 
perante a® outras nações e perante o mer- 
cado mundial, a estabelecer em sólidas 
base® do equilíbrio pojiflco, social e eco- 
nômico do® dous povos da península. 

— Essa alliança é, então, no parecer de 
V. .Ex., uma cousa vaga, imprec-iza! 
V. Ex. <iiz: — «num futuro que se não 
pôde Preclzar. . .» 

— Certamente. Porque sc não trata das 
relações que SP pretendera estabelecer en- 
tre o» dou® povos, — dhamemos-lhe /Hrt, 
porque o Sr. Felix Lorenzo até emprega 
o termo: um minuto de amor, — nem se 
trata de um verdadeiro coup dc fondrc. E" 
nêcessaj-lo, em primeiro lugar, que entre 
o® dou® povos so estabeleça uma tempe- 
ratura eucrai que so* pôde resultar de um 
mais perfeito c mutuo conhecimento. 

—• Quaes são, na sua opinião, as vanta- 
gens praticas da harmonia ibérica? 

Como Já era tempos die®e o lllustre 
TresUente da Associação Industriai. Sr A boiiu Inglez, sendo Portugal é Hespanha 
pai'-(a dq producção analogn, precizamos 
comparecer estreitamente unidos e do per- 
feito accõrdo ante o mercaido muniiai. B 
quanto ao mais, obedecer ao mesmo critério 
que levou o Brasil a approximar-oe do Chi 
le e da Argentina. \ 

Failou V. Ex. da approximação do Brasil, do (Ohile e da Argentina. E' V. Ex. 
partidário de uma alliança com o Brasil, 
conforme diz o «IPrímolro de Janeiro»? 

> De todo o coração. E dir-lbediei mos- 
tp0! talvez mais do que uma simples ai- 
liança. 

-— Então?!... 
— Talvez de uma federação como a que 
Uliam Stead defendeu na «Review of Re- 

vtews» entre a Inglaterra e os Estados Uni- 
dos. 

— ... Uma federação?! 
— Olhe que a idéa não é inteiramente 

'"Inhal Veja as seguinte» palavras pronun- 
riadas por Silvio Romcro cora respeito a c«te assumpto. 

O Sr. Dr. Bettencourt Rodrigues mos- 
trou-nos então este trecho, que fielmente co- 
piamos : 

«Alliança que não ê uma utopia, como 
'So é um delírio ver no futuro o império 

rortuguez da África unido ao império por- 
tugucz da America, estimulados pelo e»pi- 
dto .da pequena terra que foi berço de am- 
bos.» 

E o distineto homem de scleneia conti- 
nuou : 

■— O que William Stead achava realizável 
Para a Inglaterra c o» Estados Unidos, uão 
vejo que o seja menos para Portugal e 
Brasil. 

•— Ma» como realizar es»e sonho ambi- 
cioso de uma nova Grande Lusitânia? — 
inquirimos. 

— E* certo que não é um problema de 
solução Immediata, mas que me parece mui- 
to digno de meditação pelos que verdadeira- 
mente se interessam pelo futuro do nosso 
paiz. 

— E que vantagens re»ultariam dessa 
nossa federação com o Brasil? 

— As que derivam das nossas próprias 
condições geographicas. E, depois, não se- 
romoo nús, Portuguezes c Brasileiros, pelo 
território de que fomos os primeiros ou- 
cupantes e povoa ior--®, pela raça, pela lín- 
gua, por tradições communs e pela identi- 
dade do sentimentos o caracter, não seremos 
nôs, Portuguezes e Braslleirot", como que 
ura sõ c mf-smo povo? Quaes as incompatibi- 
lidades basicas que nos separara e Impedem 
que ®c realize essa belia e grandiosa aspi- 
ração de Sylvio Romcro, constituindo, Por- 
tugal o Brasil, do um e do outro lado do 
Atlântico, uma grande e nova -Lusitânia, á 
semelhança do que William Stead ambicio- 
nava para os (Efitados Unidos e a Inglaterra? 

Contribuído para uma maior valorização 
dosi nossos proprio» recurso®, c, conjugan- 
do a© nosso o seu valioso esforço para ura 
mesmo destino commum, idar-nos-hia o Bra- 
sil. nâo como um huimilhanto ampara- A nes- 
sa velhice, mas como puJante selva dc um 
mesmo tronco, os mais fecundos elementos 
e o mais poderoso estimulo para o nosso tão 
neceasario e inadiável'resurgimneto. 

Mas é este um assumpto de que espero 
era breve poder tratos múd desoavolvida- 
meiUo.» 

GAZETILHA 

Pedimos aos nossos assignantes oujas 
assignaturas findam a 30 do corrente, que 
mandem reforma! as antes desse dia, para 
que não cesse a remessa regular da folha. 

CONGRESSO NACIONAL 
SENADO — Com a presença dc -13 Srs. 

Senadores foi hontem aberta a sessão do 
Benado, sob a presidência do (Sr. Urbano 
.Santos. 'A acta da sessão anterior foi ap- 
provada sem debate. O expediente constou 
de uma mensagem do S-r. (Presidente da 
■Republica com eis documentos c telegram-. 
mas sobre os torpedeameqtos do Paraná, 
o do F.apn c sobre a ruptura das nossas 
relações com a Allcmanha. 

-Não houve pareoeros. 
O Sn, Adoipho Gordo: — (Sr. Presidente, 

o brilhante matutino Jornal do Brasil pubii- 
cou hoje a seguinte noticia: 

«O Deputados paulistas, membro® da 
dissidência, estiveram reunido®, hontem, á 
tarde, no edifício da Gamara, para tratar 
da attltude que deveriam tomar em face 
da Convenção (Nacional. Prosumia-sc que 
a resolução fosse de aceitação á formula 
Já conhecida. Houve debate. Ficou resol- 
vido que os dissidentes não compareceriam 
á Convenção, o que realmente aconteceu.» 

Esta noticia obriga-me a usar da pala- 
vra por adguns minutos, 

Tôfifeotlvainente, hontem, S. tarde, ©m 
uma das salas do edlficlo da Camara dos 
Deputados, reuniram-se os membros da an- 
tiga dissidência paulista que representam 
S. Paulo no Congresso Nacional, mas limi- 
taram-se a trocar Idéas sobre a altitude 
que deveriam manter em face da Conven- 
ção, convocada para hontem mesmo, enten- 
dendo alguns que deveriam comparecer 4 
Convenção e outros que não. 

Eu e o lllustre Deputado Dr. Francisco 
Alvos dos sSautos estivemos presente» 
áquella reunião o como comipareceraoa á 
Convenção, peço respeitosamente licença 
ao Senado para. com poucas palavras, cx- 
pôr os motivos de meu procedimento. 

A extrema gravidade do actual momento 
exige de -todos o» elementos e forças polí- 
ticas do paiz a mais perfeita cohosão, uma 
demonstração de -quo aqui todos estão uni- 
dos e são solidários na solução dos gran- 
des iproblemu.s — quer da política nacional, 
como da internacional. (Apoiados gera cs.) 

'Concorrer, portanto, ipara que, nesta 
hora, -haja no paiz uma perfeita commu- 
nhão de vistas: é, a meu ver, obra de 
verdadeiro patriotismo. (Apoiado»; muito 
bem.) 

'Para a solução do importantisslnio proble- 
ma da suecoseão governamental, desde que 
ficou assentado, entre as grandes o principaes 
oorrontes da política nacional, que seriam 
apresentados como candidatos á presidên- 
cia fi vice-presldencitt da Republica, no 
.proximo . quatriennlo, o eminente estadista 
Sr. Conselheiro Rodrigues Alves e o illus- 
tre político -Sr. Delphim Moreira, e desde 
que foram convocados todos os Deputados 
e Senadores federaes, indistinetamente, 
para se pronunciarem sobre aqui-ila esco- 
lha, entendi que. não Obstante nâo concor- 
dar copi os (termos empregados na convoca- 
ção, e não obstante a situação política qu« 
tenho mantido, entendi, repito, que um 
Interesse dc ordem superior impunha-mc o 
dever de comparecer á Convenção c do 
dar o meu voto áquella chapa. 

Se, porventura, errei o o meu .procedi- 
mento não revela uma boa orientação po- 
lítica, asseguro, entretanto, que ngi tendo 
em vista exclusivamente os grandes in- 
teresses da patria. (Jfutío bem; muito 
bem.) 

Passando-se á ordem do dia que constou 
de trabalhos dc commlssões. ícl levantada 
a sessão. 

CAMARA DOS DEPUTADOS — A* 30» 
sessão hontem realizada sob a presidência 
dos Srs. Astoipho -Dutra, Costa Ribeiro e 
Artihur Moreira, compareceram 144 Depu- 
tados. 

Approvada a acta. -foi lido o expediente. 
O Sr. Vicente Piragibe fez um appello 

4 Camara para que dê andamento ao pro- 
jecto sôbre accldente® de trabalho «• o 
transforma em lei. referindo-se ao dtwartre 
de nnte-honte«n, em que ficaram muitos 
operários morto» c feridos sob os escom- 
bro» de um edifiedo em construcçâo que 
deoaibou. Além de bater-se pela legula- 
mentação dos accidenteft de trabalho, o 
orador Justifica projecto autorizando o au- 
xilio de 1 :0nóé ás Camillas dos operários 
mortos naquellc desastre e do 2006 ao® 
feridos. 

O projecto foi julgado objçcto dc deli- 
beração. _ ,  

V gr. Presidente nomeou o Sr. Gustavo 
Barroso para : Cemnrssão de Marinha o 
Cu"*" i-m «ulssHtuicto ao -Sr. Ildefonso 
Pinto, que fM eleito para a Ue Fi-otmças. 

Passou-se á ordem do dia: 
S« discussão do projecto n. CO. de 3917, 

approvnndo o accõrdo feito entre os Es- 
tado» do Paraná e ISanta Catharlna, -alte- 
rando os respectivos (limites. 

Foram lidas varias ©mondas. 
O Sr. Gvnryerchvdo Rlhas, representante 

da bancada rio grandense na Commissão 
de Constituição c Justiça o -signatário do 
parecer que se acha em debate, sustentou 
O projecto quo approva o accõrdo de 11- 
rnlto® c declarou que a bancada rio-gran- 
denso está unida no pensamento de are tar 
c m"sino accõrdo, embora tenha surgido a 
divergência dc um de seus membros. 

O Sr. Álvaro Baptista. louvou as 
ções nobres e elevadas do Sr. Presidente 
da Republica na Iniciativa do accõrdo e-n 
debato, mas não concorda com a soéução 
dada A questão dc Tmltes por esse pro- 
cesso, que critica. Havendo sentença o 
Supremo Tribunal, elila devia ser cumprida: 
e se os Governos federal e -local não tmhain 
força para isso, o Contestado duverifl ser 
administrado como território até soluçàb de- 
finitiva. 

O Sr. Lcbon Regia respondeu a aocusa- 
çõe® feitas A ooionlzação aliemã de Santa 
Catharina ou á germanízação daquel-lc tre- 
cho do território nacional, moetrando que o 
Estado tem 550 mil habitantes e apenas 82 
mil AUlemães. Em todo® os municípios pre- 
dominam o® codonos de raças italiana, por- 
tugueza e polaca, havendo maior numero 
de Ailiemãhs cm Brusqée. Blumenau e Join- 
ville. Os colonos aliemães dessa rog ão 
adwptam-se ao melo, dcdlcam-«e a Industrias 
perfeitamente, earacteristlcamonte nacionaes. 
Não ha razão (para os receios manifes- 
tado®. 

O Sr. João Pernetta explicou, mai» uma 
vez, os motivos que levaram o Paraná a 
aceitar o accõrdo celebrado por Iniciativa 
dc Sr. Presidente da Republica como ura 
meio de põr termo ás lutas constantes no 
território conte«tado. 

Acudlndo ao appedlo que 'lhe foi feito, o 
Paraná attendeu a elevado® intuitos de pa- 
triotismo, que dietavam uma solução capaz 
de evitar a continuação d© uma tensão dc 
espirito® cada vez mais aocentuada. 

Encerrada a discussão, as emendas vão 
ser enviada® ás commissões de (Constituição 
o Finanças, dependenclo de voto da Camara 
um requerimento .para que suja também ou- 
vida a Commissão dc Agrioultura. 

O Sr. presidente annunclou a continuação 
dr. 12a discussão do projecto n. 36, db 1917, 
autorizando o Prefeito do Districto Federal 
a realizar, com as garantias que forem pre- 
cisas, a® operações de credito necessária» até 
o máximo de um milhão e quinhentas mil 
libras esterlinas oU do 26.000 ;000j, em moeda 
-nacional, dentro .ou fôra do paiz, para con- 
solidação da dWWa fluotuante, c attender 
a outras necessidades urgentes dp. adminis- 
tração municipal; e dando outros provi- 
dencias . 

O Sr. OciacUio de Cornará continuou o 
discurso começado na vespera, etn defesa 
da autonomia do Districto Federal, isto é. 
da necessária intervenção do Conoelho Mu- 
nicipal na vida legislativa da Capital da 
União e. (portanto, na questão do projectado 
empréstimo. 

Fez o h-istorico da autonomia municipal 
ao tempo do Império, para moatrar que mes- 
mo naqueüe tempo Já se julgava inconsti- 
tucional a nomeação de autoridades exe- 
cutiva® municlpae®. Sendo assim, como con»- 
prebender que -na RnpuWoa federativa, 
dentro de uma autonomia municipal mala 
ampla, venha o projecto em debate impe- 
dir que o Conselho Municipal conheça do 
empréstimo e dos mus que ©lie acarretará 
para o Districto Federal? Protesta mal® 
uma vez contra o cerceamento da autono- 
mia municipal, batc-ndo-se pela collaboraçâo 
do legislativo local no governo do districto. 
Requer, por laso, seja ouvida a Commissão 
de Constituição. 

(A discussão ficou adiada ás 4 hora® o 55 
minutos da tarde. 

Sr. Maurício de Lacerda podi-ndo fosse ou- 
vido o cotnmandante reine. 

— Está convocada para reunir-se no Se- 
nado, na próxima segunda-feira, ás 3 horas 
da tarde, a Comniissâo Mixta de Defesa 
Nacional, organizada por solicitação do.Sr. 
Deputado Mario Hermes. 

■OS EX-MINISTROS DA ALLBMANIIA 
N.V BOLÍVIA E NO BRASIL PASSAM 
HOJE PELO RIO — O «Frlsia», do Lioyd 
Real Ho! Ia,ndez, cm cujo -bordo viajam 'com 
destino ao sou paiz, e escala por Nova Yorle, 
os Srs. A. Paolt e von Sandeu, «x-Mlnis- 
tros da Allemanha no Brasil e na Bolívia, 
chegou hontem a Santos o é esperado hoje, 
á® 2 horas da tarde, neste porto. 

A pedido do Governo, o .navio -não atra- 
cará ao cáes. Por determinação, também do 
Governo, não será -ponnlttido o desembarque 
dc passageiro algum, estando igualmente 
prohibida qualquer visita a bordo. Serão 
apena» pcrmitttdas as visitas offieiaes. 

Sabemos que o Sr. Ministro da Hollanda, 
caso esteja hoje cm condições de ealhir de 
easa, em vista da enfermidade de que foi 
aecommettido, e o Sr. Cônsul daquell© patz 
vão a bordo .para entregar pessoalmente aos 
Srs. Paoll o von Sanden os salvo-cohductos, 
obtidos pela nosaia chancellaria aos Governos 
dos paizes ailiados, em favor dacfuollcs di- 
plomatas. 

«No «Frisla» embarcarão aqui o» 3rs. 
Ivon der Heyde, Segiamund Roessler e L«vy 
Grlnke, ex-Cônsules ailemães em S, Paulo. 
■Florianópolis e Rio Grande do Sul: Rudolf 
Miidegans, Erail .Schroder e Otto Luff, ox-Se- 
cretarios dos Consulados do Rio, Floria-no- 
poli® e Rio Grande, e Richard Meincko. 
«x-addido commerclai junto ao Cônsulado do 
Rio Grande. 

O «Frisia» recebeu em (Santos 30.600 sa.r. 
eus dc café. Neste porto, porétç, não receberá 
carga alguma c bem assim passageiros do 3" 
classe. 

A entrada a bordo do "Frisia» foi rigoro- 
samente vedada pela policia. 

O SR. MINISTRO DA FAZENDA ® OS 
NAVIOS OCOUPADOS — O Sr. Dr. Pandiá 
Calogcras, Ministro da Fazenda, visjíou hon- 
tem. em companhia dos dlrectore» do (Lloyd 
Brasileiro, os navios aliemães, afim de veri- 
ficar a® avaria® dos mewmos. 

S. Ex., attendendo a um pedido feito pelo 
Cônsul da Hollanda ao Lloyd, autorizou a 
Aifaindega desta Capital a providenciar no 
sentido de ser permittida a retirada de bordo 
daquelles navios de vários objectos de uso, 
pertencentes aos antigos tripulantes. 

NA ILHA DAS FLORES — A oftíciaS- 
dade c tripulação dos vapores ailemães que 
se acham alojados na ilha das Flõres estão 
satisfeitos com o tratamento que lhes tem 
sido proporcionado pelo Lloyd Brasileiro. 
De accõrdo com as autoridades daquolia 
ilha. ficou estabelecido que cada semana um 
dos commandaptes dos navios, chefiará todo 
o serviço disciplinar da tripulação, auxi- 
liado por vários offieiaes e criados do bordo. 

Já foram iniciadas nlli varias obras do 
adaptação nos edifícios para melhor accom- 
modaçào c conforto do pessoal. 

— Os tripulantes chlnezes, que faziam 
parte das guamlções dos vapores ailemães, 
ancorados neste porto, que foram alojados 
na ilha das Flõres, deverão seguir hoje para 
P. .Paulo, onde vão trabalhar nft lavoura 
de café. Esses tripulante® são em numero 
d© vinte cinco c wtão já contratados para 
aquellfí serviços. 

O PROTESTO DO EX-COM MA N D A N TE 
DO «CAP ROCA» — O cotnmandante do 
navio «Cap Roca», fez hontem,. pelo mesmo 
fundamento da falta do aviso prévio c sem 
attender a diversa» dividia® da cquipagem, 
fretes, etc., um protesto judiciai. 

Em presença do Dr. Ortavio Kelly. Juiz 
da 2* Vara Federei, e com audiência do Dr. 
Atnorim Garcia, 2» Procurador da Repu- 
blica. foi tomado o depoimento do ceminan- 
dante Francisco Alves Machado da Silva, 
que oeoupou o navio por ordem do Governo. 

Disse o depoento que. effeetlvamente., re- 
cebeu das -mãos do commandante do navio 
um protesto, que o remetteu ao Sr. Minis- 
tro da Mnrif ha. c, bem assim, o pedido para 
que se lavrasse uma acta dessa occupação; 

Que o declarante, não tendo Instrücçõos 
do Governo para proceder desse modo, isto 
é. para lavrar uma acto. se limitou a rece- 
her protesto, do qual fez entrega ao Chefe 
do Gabinete do Ministro da Marinha. 

Que não mandou que n tripulação e a of- 
ftcialldade se retirassem de bordo no mesmo 
instante mas avisou-as de que so deviam 
preparam para desembarcar, apenas hou- 
vesse condueçãn. 

Que não ®c fez nenhum arrolamento ou 
Inventario do que existia e bordo na pre- 
sença de sua officlaUdade até que o de- 
clarante sahio de bordo, mas que a -mesma 
officialidade e tripulação do navio sahlrani 
antea do declarante. 

Que tudo quanto fez foi por ordem do 
Governo, e que ao deixar o navio tildo quan- 
to se achava a bordo fteou Intacto, no dia 
2 do corrente, ás -5 horoa da tarde, isto í. 
nas rnrema® condições em quo recebeu do 
commandante allemão. 

ONZE DE JUNHO 
■Para commeinorar o annireTsarlo da 

batalha do Klachuelo a Marinha Nacional 
reali-zarâ, além de uma parada» cm que 
tomará, parte a Reserva Naival, variaa 
feitas. 

DcsenVbarcarSlo 4.000 homens, consti- 
tuindo uma dlvteftio, sob o commando do 
Sr. Contra^Ailmlrante Francisco de Mat- 
tos. Ks^a divisão sc comporá de trea bri- 
gadas, qm» «erâo commandadas, rcíftpcctiva- 
mento. pelos <5rs. CaiMtáes dc Mar c Guer- 
ra Raja Oaibaiglia, iSuib-tChofo do Estado 
Maior da Armada; Arthur l/opes dc Mel- 
lo, Commandante do couraçado «Minas 
Goracs» c Theotonio Pereira, Commandan- 
te do couraçado utS. 'Paulo». 

O Sr. Caipltáo de Mar e G^uerra T>r. 
Joeé BuloáÃ, Dlrector do Hospital Central 
da Marinha. Inaugurará a Ewcola de En- 
formclros, com sédc ne^sc estabelecimento. 

A' noite haiverá uma sroesão solcmne no 
Olub Naval, para a posso da nova Dire- 
otoria. 

— A Direotoria da Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, dlrlglo hontem ao 
Sr. .Dr. Woncc.sBáo Braz, Presidente da 
RopuWlca, o seguinte telegramma: i# 

Directoria da A^ociação CommerL-lal 
do Rio de Janeiro resolveu convidar o 
oommercio desta praça a susiiender seu* 
tralbalhos em homenagem á Marinha do 
Guerra nhcional no glorioso dia 1'1 do cor- 
rentef c muito estimaria qno V. Ex. se 
digna*N<é> confirmar essa dollberação de- 
clarando feriado alquelle dia. — Pereira 
Lima, Presidente. — Herbert Moses, (Se- 
cretario.» 

— A Grande Com missão do Commercio, 
que funcciona diariamente, na sédc do 
Centro Commercio e Industria do Rio de 
Janeiro, no intuito de ser permíttido aos 
empregados do commercio que têm do for*» 
mar na grande parada militar de 11 do 
corrente, cm horncnaigom á data nacional 
da Batafha do Riachuelo, resolveu diri- 
gir-se a todas as Associações e casas com- 
merclaos, para considerar feriado aquolle 
dia. 

O MOMENTO INTERNA- 
CIONAL 

Foi lida hontem, na Gamava, e mncttlds 
á Commissão de Diplomacia e Tratados, a 
■mensagem do Sr. Presidente da Republica, 
já publicada, acompanhando o inquérito so- 
bre o torpedeamento do «Paraná» e. do- 
cumentos relativos ao rompimento de rela- 
ções diplomáticas e comemrciaes entre o 
Brasil e o Império Allemão. 

Reunida a commissão, foi nomeado rela- 
tor o, Sr. José Maria Tourinho, havendo 
sido adiada * •áiuçào do roauerlman-to do 

CONSELHEIRO RODRIGUES 
ALVES 

Durante o dia c a noite de hontem, o 
Sr. Conselheiro Francisco de (Paula Rodri- 
gues Alves fõl mu'to visitado na sua resi- 
dência da rua Senador Vergueiro por ami- 
gos, político® e admiradores, que foram le- 
var ao eminente Brasileiro as suas sauda- 
ções pela escolha da Convenção de ante- 
hontem. 

A's 2 horas da tarde, o Sr. Rodrtguns 
Alves foi visitado, pela maioria da bancada 
batilana no Congresso Nacionai. Failou cm 
nome de todos os presentes o Br. Dr. J. J. 
Seabra, que declarou também Interpretar o 
sentimento d* seu Estado de seu digno Go- 
vernador e das suas Municipalidade®. 

O Sr. Rodrigues Alve® agradeceu, muito 
sensibilizado, a manifestação que acabava 
de receber. 

A's 3 horas, o futuro Presidente da Repu- 
blica recebeu a bancada paulista. (Estavam 
presente® todos os membro® da bancada que 
compareceram á Convenção, meno® o Sr. 
Deputado Francisco Aivee, que foi cumpri- 
mentar o Sr. Rodrigues (Alves eômente á 
noite. Em nome doe Paulistas failou o Sr. 
Senador Alfredo Bllls. Novo agradecimento 
do gr. Conselheiro Rodrigues Alves, quo se 
mostrou muito grato á homenagem de seu® 
oo-estadoanoa. 

(Em gagniida, esteve no paleccte da rua 
Senador Vergueiro a commissão encarre- 
gada pela bancada mineira no Congresso, 
de cumprimentar o candidato naolonal. A 
commiesãio er* composta dos Srs. So.na- 
dor Francisco galles, (Deputado Antonio 
Carlos, «-lealder» da maioria, Arthur Ber- 
nandes, Ribeiro Junqueira e Lamonler Go-' 
dafredo. Em nome da commissão, o Sr. 
Senador Francisco Salles apresentou as 
saMdações do® Mineiros ao Sr. Rodrigues 
Alves, que declarou receber com especial 
carinho tão grande prova de consideração, 
referlndo-ee «o seu lllustre companheiro na 
chapa adoptada pela convenção, o Sr. Dr. 
Delfim Moreira, digno Presidente de Mi- 
nas. 

Ainda â tarde, K. Ex. o gr. Rodrigues 
Alves recebeu manifestações das bancadas 
goyana e rlo-grandense do sul. Em nome dos 
Goyanos failou o Sr. Desembargador Alves 
da Costa, futuro Presidente de Goyaz. que 
acompanhou os parlamentares, agradecendo o 
Sr. Rodriguc® Alvos. 

Em nome da bancada rlo-grandense, sau- 
dou o candidato nacional o fír. Senador VI. 
ctorino Monteiro. O Sr. Conselheiro Ro- 
drirues Alves. accenFLET"? - '-•lor do sraa- 

du Estado do sul, manifestou-se muuo reco- 
nhecido peias homenagens de que era alvo, 
Como nos demais agradecimento®, S. Ex.' 
■declarou que. • cercado do apoio prestigioso 
de todo o paiz, diamte da manifestação d-; 
ante-hontem, não podia recusar, na hora pré- • 
sente, o posto que Ibo era indicada pelos gciu-;. 
concidadãos. 

— Era já conslderavai hontem o numero 
dc toiegrammas recebidos pelo Sr. Dr. Ro- 
drigues Alves. luto Iara os. em seguida a pu- 
blloaQâb dos despacho® rocobidos de São 
Paulo: 

— A Comralaeão Direotora do Partido" 
Republicano toro a honra do apresentar a 
V. Ex. affcctuosas felicitações pelo resuld1 

lado da Convenção Republicana, eNf-olhendo 
V. Ex. para candidato á presidência da< 
Republica, no futuro quatriennlo. Com a 
segurança do sua solidariedade, envia senv. 
protestos dc alta consideração e particular 
estima. — .longo Tibiriçjá, Virgílio Rodi 
gues Alvos, Padua Saíics, Albuquanque Lln 
Lacerda Franco. Carlos de Campos, Rodo 
pho Miranda, Olavo Egydio e FornamJ 
Prestes. 

—- Tive uma grande satisfação com o re- 
sultado brilhante da Convenção. Mels um 
vez o meu eminente amigo teve a prova c1 

alto apreço em quo o tem todo o paiz. Aco! 
te meu affcctuoao e apertado abraço. — 
Eloy Chaves. 

— Muitos e aüfectuosos cumprimentos pelo 
resultado (brilhante da Convenção que, hon- 
rando-©, honra ainda mais o nosso paiz. — 
Cândido Motta. 

— O exemplo fecundo que dais ás novas 
geraçõew, de dedicar vossa vida ao serviço 
da Republica é inolvidave! --raça a historia 
política do Brasil. A elevação morai de 
vossos actos ha da congregar, «oh vose* 
direcção, todos os Brasileiros como o pres- 
tigio do vosso nome congregou todas as 
forças políticas eíficlentes. Abraços c sau- 
dações. — Horcuiano de Freitas. 

— Tenho a honra de renovar as minhas 
sinc,eras felicitações pelo resultado da Con- 
venção, escolhendo o nome de V. Ex. para 
Presidente da Republica, no futuro qua- 
triennio, solução calma o consoiadora ná 
hora difficll que atravessa a Nação. — 
Washimrton L«i« • 

— Attenciosos parabéns pela feliz escolha. 
— Coronel -Baptista da Luz. 

— Aceite minhas cordioes felicitações pela 
indicação dc seu nome para futuro Presidente 
da Republica. — Guilhermina Rubtão. 

— Tenho grande satisfação em apresen- 
tar a V. Ex. felicitações Teio resultadc 
-da Convenção. — Padua Salles. 

— Congratulo-mereom os meus comaradgí 
da 6» região militar pela indicação do nome 
de V. Ex. á suprema magistratura da na- 
ção. Respeitosas saudações. — General Bar. 
bedo. 

— Guarujã, S — Respeitosas congratula, 
çõos de Cyro do Freitas Vnile. 

" — Queira V. 'Ex. aceitar sinceros cutn 
primentos com os votos que faço a Deus tx- n 
preciosa saúde, — Capitão Afro Marcondi- 
Rezende. 

— Abraçando ao querido amigo, tellci 
ao Brasil. — Freitas Valle. 

— (Sinceras congratulações pcio rcsult ■ 
da convenção de hom-tem. Respeitoso® ici^ 
primentos. — Frankün Plza. 

— Sinceros felicitações. — Gabriel R. 
aende. 

— Respeitosas e «ffuaivas felicitações m 
voto da Convenção que traduz o pencameni 
da Nação, identificada na personalidade in 
contundivel do eminente Brasileiro. — Lan 
dulpho Monteiro. 

— Com as minha® respsltosas «audaçõc®. 
apresento a V. Ex. si-nceraa feiloltacôec 
pelo voto da Convenção Nacional ■ —Theo- 
phlio do Andrade. 

— Queira aceitar foBcitaçõe® eordiar,- 
pelo voto da Convenção. — Deputado Al- 
cantara Machado. 

— Em nome do Grand® Oriente Esta- 
doai temos a honra dc apresentar a V. Ex 
foliei taçõea polo brilhante resultado da 
Convenção. —Antonio Eerrencr, Grão-Mee- 
tre: Pedro A. Gomo® Cardim, Grão-Mestre 
eleito; Arthur Graça Martins. Grão-Mestre 
adjunto: Adelino Pellegrlni, Grande Secre- 
tario. 

— Com entlhuslasmo a-m-ceentamo® a 
V. Ex. felicitações pelo Justo resultado da. 
patriótica Convenção, honteip reunida. — 
Rodrigues do© Santos. 
  Apresento a V. 'Ex. muu« respeitoso® 

cumprimentos pela eua indicação para a 
magistratura suprema do paiz, onde maior 
realce terão as glorias de seu nomft bene- 
morlto.   Lycuigo Reis. 

— O Partido Republicano de Barretes, a 
cujo Dlrcctorlo pro® do, congratula-se com 
V. lEix. pela indicação feita, pela vontada 
soberana da Nação, da vossa honrada o be- 
nemérita pessoa para futuro IPresldonto da 
Republica. — Antonio Olymplo. 

— Queira V. Ex. aceitar minha® leaes 
congratulações. — Alipio Borba. 
  Abraço» sinoero® e para/bens.— Car- 

doso d© Mello. 
— Sincera® feiicltacõc® pelo brilhante 

resultado da Convenção NacVona 1.<—Fran- 
eSsco Sodré. 

— Ansocio-m- ao Júbilo aac°on«4 pelr 
merecida indicação do nrme de V. E*. 
para Prcsleiento «da (Republica. Sincera* 
congratulações. — Cascmlro da Rccha 

— Aceite minha»- felicitações sinoeraz 
pela fe)!z oscolhá do» ve-neranto nome <1® 1 

V. E*. para a suprema administração 
do paiz futuro quat-riehnlo. • — Coronel 
Francisco Antonio -Pedroeo. 

— Affectuoso abraço e sin-eras felicita- 
ções do amigo veibo. — Barão da Bo- 
caina. 

— Congratulações pelo resulte 'o Conven- 
ção. Rccommendações. — Antenor Gue 
Jâo. 

— Queira receber oordlues fc'!-iíaçõa 
pelo resultado da Convenção Naciuual. — 
Noguel-ra Martiiuí. 

— Respeitosamente felicito ao ©mlncnle 
chefe pela áccrtadiasima escolha da Con- 
venção. — Ascanio Cenqueira. 

— Queira aceitar meus affeotuoao® cum- 
primentos e felicitações pelo voto Conven- 
ção. Respeitasas ®audaçõe®. — Melrelle® 
Reis. 

— Applaudlndo a feliz escolha, da Con- 
venção Nacional, aesuguramos pleno apoio 
á eielçâo de V. -Ex. á suprema magistratu- 
ra, nesta hora historiei que atravessam 
noes-n Patrla o a Republica, AUoucb-saa 
eaudações. — Coronel IPiu iade. 

— Queira V. lEx. accltur. cmn a: mveas 
homenagens sinceras de profundo rosp- to o 
admiração, felicitações peia consagração d«j| 
Convenção Nacional. Respeitosas e cordlaos 
saudações. — Matheu® Cliavre. 

— Felicito ao paiz «ai. Ex. ") bri- 
lhantíssimo suffragio da Çoavcnção. —^ Ro- 
drigo Lobato. 

— Que;ra aceitar meus cumprimentos. — 
Alfredo Antunes. 

— Felicito V, (Ex. pela Justa c feliz es 
colha da Comvenção. — Pereira Mattt* . 

— Aceite felicitações pelo voto aoiemne 
da Convenção, consagrando o nome de 
V. Ex. candidato á presidência du Repu- 
blica. — Antonio Lobo, Presidente da Ca- 
mara do® Deputados. 

— Queira V. Ex. aceitar InhTnns respei- 
tosas coin-gratulações pelo» votos da Con- 
venção Nacional, escolhendo o Ç( rio--'- 'Bra- 
sileiro -para dirigir os destinos <lo paiz no 
vindouro quatriennlo presidepcial, — ã;v'i" 
ro Aranha. 
  (Em nome do partido republicano "e d« 

município tenho prazer de levar a V. Ex. 
as nossas sinceras saudações. — Leonidaa 
'Barreto. • 

—. Dtgn.e-so V. Ex. aceitar minhas sin- 
ceras felicitações, — -liuddock in-bo. 
  Apresento respiij- -a» saudações pela 

escolha V. Ex. futura xvreai I-nfiu Repuy 
bilca. — João Moutclro Júnior, Prefeito 
'Municipal. 
  Era noma do partido republicano d« 

S. Joeé dos *Campo», sob minha < -«lia. 
apresento sinceras fellcitaçõe; p-ia escolha 
da Convenção do egregio nome dr- V. Ex. 
Renovo os protestos de inteira solidariedade 
e maxi-mo apoio a V. Ex. Respeitosas -au- 
daçõce. — Joeé Monteiro -Ferreira Presi- 
dente do Dircotorio. 
  Parabéns pelo patriótico r«rulA»d.-> da 

Convenção. — Francisco Cardona, 
  Reprceentantos do Amaronas. f^rit 

mo® V. Ex. pelo r-çults.- d "onfe 
expressão flé! da opinião nacional. — Se- 
nador Silvo rio (Ncrj . — Deputado Age v, 
(Pereira. 
  -Representante d Ma Capitai, foi com 

elncero e agradecido ithus - mio -que vo e 
pela indicação de vor.-.u lilustra nome para 
a futura presidenciu da Republica, corte 
de Intcnpretar ilclmcn'. o sentimento do 
povo desta Capital, «r -ão grande® e assi- 
(gnalado® serviços vo, leve. A cr! t (te, por 
tão promissor a-con uto, minha® calo- 
rosa» felicitações. -C a Braga. 

— Como delosad--: I' '- *rata 
de Ala-gõas á Cor- - n- .. . c (as 
oonigratu)laroo-no.-. i ■ . 
acertada inli p"r-i o • ' • 
Presidente cia 
rando seu ps. - d- - r ■ i â , 
Patria e -9 a 

ÍRwpf i' • ; i •' ^p "^ct*. ,jr PíliSVno. 
»— Costi   c.i vivxs r-é.n- i do 
n<«ne •dc "V - 
Republica no ilu.-o quatr5' .«• »o no 
um preito iá«u* 1 qucru . ) . l" 
tria, e signiíifiL «, oorvfi-u nv n 
em V. Ex. a. gafai, t 
teiwpos difificeis que atr: c ..*, ^ uô 
íiaudo e inspire V. Ex. 

ISaudaçõc®. — Coediio Nclt< 
—- Receíba, meu prezado o c: fo amw 

go, minibas affectuosas congratuli* vov\s pria 
BVg^ifi-cativa exprossáo que acaba ãe dar-lbq 
a Naçfto, pelos seus rciprcecntantCâ, 
gi-ande vcaieraçao que lhe ccursagra, •— Ar- 
thur tLemoa.. 

r 
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Queira açoitar mmhajs cordiaeis sauda- 
C. pdla vossa indicaiç3.o para 'Presidente 
141 RopuibUca no proxtmo "quatrlennio. 

Saulasõea cordiaes. — Aristaroho Lopes. 
— A representação do Sergipe nas duas 

c as do Canigresso, « presepte ã grande 
;; -enção ijue acaba de sagrar vosso nome 

. ;.ro- dePcia da iRepulMioa, vem, unida, e sob 
-■ ;monto dn Governo e povo sergipano, 

:ii.rtsentar-ivos as mais cordiaes e sinceras 
•' citações pela alta prova de manifestação 

itijllcana ás vossas qualidades de patrlo- 
i. de quem a Patrla Brasileira espera os 

n is at- ngnalados serviços á sua .prosperi- 
dade e progresso. 

iSaudações. — Senador Siqueira do Mene- 
.Deputados Soraplão Aguiar, Antonio 

• üemíiqrg, Gilberto Amado o. Daperidiâo 
ntelro e Senador Pereira Lobo. 

— A fwcolha de V. ilíx. i>ara futuro 
íi"f> da Nação, no momento dlfticdl que 

ivessa a Patrla, é penhor seguro de dias 
felizes paia a mesma. Brasileiro e republi- 
nno, sinto-me feliz com a escolha que cn- 

i. os sentimentos naclonaes em tomo do 
■em merit® Brasileiro, cuja vida tem sido de 

i viços Inestimáveis. O paiz ha de glorlfl- 
■ o illustrado nome de V. Ex. eternamente, 

.■iaudações. — Coronel Figueiredo Rocha. 
• — -linceras congratulações c respeitosos 
cumprimentos.   Annibal de Carvalho. 

— Pelioitaçõcs. — Sebastião Barroso. 
— O Centro Acadêmico da Faculdade do 

Direito, interpretando os sentimentos damo- 
eidade acadêmica, felicita-vos calorosa e sin- 
ceramente pela acclamação de vosso gio- 
moso nome para dirigir no proxlmo qua- 
(Hermlo ps sagrados destinos da Patrla bra- 
• ilelra. — O Presidente Corioluno Góes 
Filio. 

— ca primeiros telcgrammas desta Ca- 
pital: 

' s — Ao eminente Brasileiro e benetnerito 
estadista indicado pela segunda vez ao car- 
ro de supremo magistrado da Republica, 
'a go da aceitar com homenagens minha res- 
peitosa estima, attenciosas e cordlaes feli- 
citações que terei a honra de renovar pes- 
soalmente. — Tavares dfe Lyra. 

— Apresento a iV. Ex. respeitosas sau- 
dações. — Deputado Antonio Nogueira. 

— Congratulojne com V. Ex. pela Jus- 
ta consagração <U seu illustre nomo na 
Convenção hontem reunida no Senado. — 

• Antônio Roilemberg. 
  Cumprimento V. Ex. pela nova pro- 

va de alta e justa confiança política con- 
sagrando vosso abnegado patriotismo. — 
Deputado Simões Lopes. 

— Minhas mais sinceras e effuslvas fc- 
licituçõee pelo solemno e unanime pronun- 

iamento da Convenção de hontem, Sauda- 
Çõçs. — Floriano Brito. 

-L Cumprimento ao eminente (Brasflelro pela 
p." 1 rlotlca indicação de seu nome para o 
i ' varto cargo de supremo magistrado da 
,i: i. — J. Latnartine, 2" Secretario da 
Cantara. 

-• Queira receber V. Ex. meus cumprl- 
tu iil#s . ipeeros pelo resultado da Conven- 

■ de hontem, onde o nome do eminente 
riclo foi unanimemente indicado ao suf- 

!' -'io nacional como o mais digno e oppor- 
i o ra dirigir os destinos de nossa gfan- 

Pateia no proxtmo quatriennio. Sauda- 
e .■f)rdlaes. — Deputado Mavlgnlcr. 

— Coovencionaes presentes ã memoravei 
ritibiea política que hontem unanimemen- 

. ..grott vosso nome para dirigir pela se- 
.uda vez os destinos Republica, apresenta- 

« m : iio venerando c eminente amigo as nos- 
n ipeitosas c multo sinceras felicitações, 

i cput.iylos Eduardo Studart, Gustavo 
Barroso, Proderico Borges. 

Queira aceitar nossas felicitações sln- 
i. .polo resultado da convenção do hon- 

i, eszolhendo o nomo do V. Ex. para 
(vsldento da Republica no quatriennio pro- 
40. é-audfflçõo» aüfeotuosas. -- Waifrodo 

Lea!, Simeão Leal. 
— Quoira V. Ex. aceitar minhas slnce- 

ruv feiacltações pela merecida Indicação «eu 
A . preclaro e honrado nome para Presidente da 
/• • •filepubli. i. quatriennio governamental vin- 
„ douro, indicação esta que, estou bem certo, 

serã bem recebida pelos meus amigos poit- 
„ tkcos do Estado eftte ropresento e que constl- 

' 1 ■ íttem a grande patría republicana mato-gros- 
sejtse. Cordlaes saudações. — Deputado 

*'» Rerelra Izoite. 
— Felicitações, — Olympio VaHadâo. 
— Queira V. Ex. aceitar meu sincero pa- 

Ta bem pela justa homettagcjn que vem le 
ser prestada ao nomo illustre de V. Ex. 
pela quasi unanimidade das verdadeiras for- 
ças políticas do paiz. Attenciosas saudações, 

íDeputado Jo-sé v mtriiBírv Augusto. 
Peço venia para apresentar a V. iB*. 

ocrdln felicitações pela justa homenagem 
prestada hontetn a V. Ex. com o voto una- 
mlni.' da Convenção nacional. _ Maxirtlano 
Figueiredo. 

— Queu i V, Ex. aceitar minhas fellcl- 
^taede, multo sincera» pela evldentlssima pro- 

' d^PTe-JO a qtm a " Ev .P.rn,^ hmteã. 
jljjf •i': M-tAtklut, edr ebn- Açac rijo ..mando por uiuanlmidade de vo- 

o seu respdíTavcl nimi* aos suffragioa 
do eieltcyado de Bfa.sil e sel.o-ha Infalllvel- 
riente porque A . Ex. «o seu primeiro pe- 
r !• rnvevnam^ital jreatW a hossa cara 

"Tiaíria os tflals,-relevante^ ♦rvlçõs de toda 
erdemt que sorta um*' série que mão terml- 
niirla nunca quer sempre •portan^o-«e com 
'lien Iionestidade «eei jaça, quer na brdem po- 
htíca n administrativa da Republica. Eu 

; 'do a V. Ex. com verdadeiro cnthuslasmo 
e ealo-.^ — Pedro Borges. 

a- Minha« calorosas felicitações pela indl- 
ciieão do momo do V. Ex. para candidato a 
prirnalro magistradQ da nação, que mais uma 

. espera da alia capacidade do V. Ex. 
hfm assignalados serviços. — Virgílio Brl- 
gldo. 

— O condisclpulo que sempre appiaudlo 
vosso -*a or moral e Intellectuai no cirnoaca. 
vmico ao lato do Ruy Barbosa, Joaquim 

: buco Affonso Psmna e outros, vos fe- 
Hoita pela acertada eaéolha para futuro pto- 
• '•lento da. Ropublloa exprimindo o Gon- 
gr o o sentimento geral dos nossos conoJ- 

nilãos. — Abreu Lima. ' 
- AVresonio a V. Ex. mtnhas fcllclta- 
•ueio voto convenção de hontem, que 

o Indica ao eleitorado brasileiro para mais 
' l i vez gerir os destinos do Estado. — 
Aureiln» Leal, Chefe de Policia, 
s - Tenho a subida honra de aprenentar 

. ir •nerando c eminente patrício, com os 
\ IViRis respeitosos cumprimentos, a expres-* 

dn parti que tomo nos impulsos de ele- 
lo jAtrlotlsmo com que a nação recla- 

m " novos serviço* ao seu benemcrlto e 
Atiundc filho. — Oliveira Rocha. 

m Apresento a V. .Ex. minhas respei- 
tosns homenagens no momento em que hão 
kõ felicito minhaí patrla como dou,, graças 
e Detiz, que conserva cheio de vida o ho- 
jtk m, Indispensável nesta hora nacional. — 

' fiebngtião Sampaio. 
p Apresontb a V. ®x, sinceras fellci- tnçõos ncin Justa homenagem da 'Convenção 

Nacional, hontem reunida. —r Marechal 
Argollo. 

Queira V. Ex. aceitar respeitosas con- 

— Felicito effusão enthusiasmo indica- 
ção unanime nome presado amigo alto 
posto Republica, onde mais uma vez brl- 
íhaitá, sacrificando-se em bem da patria, 
que tudo espera preclaro cidadão neste 
momento angustioso. — Francisco Baltha- 
zar da Silveira. 

•— As mais vivas saudações pela indica- 
ção nacional volta Presidência Republica.— 
Raul Martins. 

•— Queira V. Ex. aceitar as felicitações 
do muito admirador e velho amigo.— M. 
Flelues. 

— Congratulo mo com o Brasil pela 
inspirada escolha do mgne de V. Ex. para 
o cargo que cem tanto brilho e patriotismo 
.tã. exerceu, — Almirante Francisco de 
Mattos. 

—Congratulo-me V. Ex. criterioso resul- 
tado imponehte convenção hontem.— Arro- 
cbellas Galvão. 

— Sinceras felicitações do — Coronel 
Souza Aguiar. 

— 'Perniitta V. Ex. que o cumprimente 
cordialmente pela escolha do vosso glorioso 
nomo para Presidente da Republica. Saúda 
ções cordiaee Almlrlo de Campos. 

— Felicitando eminente amigo honrosa c 
merecida escolha Convenção, peço aceitar 
expressões rainha fé Brasil muito progredirá 
caminho seus maravilhosos destinos, sob 
serena energia fecunda presidência V. Ex. 
Cumprimentos respeitosos.   Hamilton Ba- 
rata. 

— Corno Brasileiro felicito a Nação pela 
feliz escolha de V. Ex. para Presidente no 
futuro quatriennio, — Cumprimentos res- 
peitosos. — M. Lopes da Silva. 

— Constante admirador virtudes cívicas 
V. Ex. em nome município Friburgo, con- 
gratulo Nação momento confia quatrlonnlo 
V. Ex., seus grandiosos destinos. — Dr. 
Gaidino Filho, Presidente da Gamara. 

— Ao venerando eminente estadista meus 
respeitosos cumprimentos. Felicitações pela" 
justíssima homenagem representantes Na- 
ção. — Hilário de Gouvêa. 

— Com o maior coutentamento apre- 
sento a V. Ex. as minha» congraliulações, 
indicação alta magistratura Paiz. — 1° 
Tenente Pedro Cavalcfhti. 

— Do abscuro. porém, sincero admira- 
dor, queira V. Ex. aceitar felicitações 
voto convenção nacional. — Oliveira Bor- 
ges. 

— Cordlaes felicitações do patrício e 
amigo — Bencdlcto Buono. 

— Queira V. Ex. aceitar os respeito- 
sos cumprimentos de — José Roberto Fi- 
lho. 

— Affcctuosoe cumprimentos — Alves 
Castro. 

— Sinceras congratulações Indicação ap- 
plaudlndo enthuslasmo candidatura eminen- 
te Brasileiro. Respeitosas saudações. — 
Gustavo Farneze, 

— IFeiiclto a Nação Brasi elra na pessoa 
V. Ex. pela indicação do seu 'norae, Cheio 
de serviços ao paiz, ao cargo de futuro 
Presidente da Republica. — Murilio 'Fon- 
tainha. 

— Na pessoa presado amigo felicito o 
meu Estado que com tão preclaro filho fará 
a prosperidade da Republica. — Isidoro 
Campos. 

— Felicito V. Ex. acertada esco'ha con- 
venção nacional. — Augusto Sisson, Coro- 
■nel CommandaPto da Escola MUI lar. 

— Envio venerando patrício meu sincero 
júbilo de Brasileiro c de amigo pela sua 
brilhante sagração como benemerito da na- 
ção .— Affonso iPenna Júnior. 

— Queira V. >Ex, aceitar minhas effuslvas 
feiicltações pela indicação seu prestigioso 
nome suffragio eleitorado para primeiro 
magistrado nação futuro quatriennio gover- 
namental. Respeitosas saudações. — Chefe 
Policia, Vieira Marques. 

— Sinceras felicitações. — Olintho Ri- 
beiro. 

— Partilhando justo contentamento da 
patria pela acertada escolha de seu futuro 
chefe, apresento V, Bx. Os meus respeito- 
sos cumprimentos, — tíá Earp. 

— Cumprimentos c felicitações. — Sér- 
gio Lorcto. 

— O Sr. Deputado Maiçal Eecobar te- 
iegraphou ao Sr. Rodrigues Alves com- 
municando que, não tendo podido estar 
presente á hora em que, na Convenção, se 
suftragava o nome de S. Ex., esperava 
pela eleição, para votar em tão digno can- 
didato. 

O discurso do Presidente da Republica 
paraguaya respira todo eile essa elevação 
de sentimentos, repassada de idealismo, 
inspirado nu mais puro espirito de frater- 
nidade americana. 

Todo eile está pontilhado de vivas mani- 
festações de synipa'thla, ao nosso paiz c ao 
nosso povo. 

Ds jornâos do Assumpção publicaram lon- 
gas noticias da solemnidade, reproduzindo 
na integra os dous discursos, de cujas li- 
nhas gerae» procuramos dar nessa noticia 
um rápido resumo. 

BKASIL-PARAGUAY 

gratnjações pelo seu acto de abnegado pa- 
t.riotisfcio, aceJta*icio a Indicação de seu 11- 
lustre. neme para segunda presidência Re- 

, publica. Permitta Deus seja ella tão feliz 
e fecunda como a primeira, em tudo glo- 
rtosa. — Edmundo Veiga. 

Pando V. Ex. esc«hIdo pela segunda 
vez ali to cargo .Presidente Republica. Sau- 

»dações multo afíeotuosas. — Coronei Júlio. 
Cezar. * 

— Simcãlas congratulações. — Getullo 
das Neves. 

« .— Aceite V. Ex. sincerls congratulações pWu indicação do seu glorioso e abençoado 
nome' para dirigir destinos Republica e 
mais mina vez honrar a patrla que tanto es- 
pera do seu dlleoto filho. Saudações cor- 
dlaes. — Augusto Carvalho. 

— Applaudindo a patriótica escolha do 
nom» aè V. Ex. afim de dirigir o Brasil uo 
futuro quatriennio, rogo aceitar vivíssimas 
rfcüí'.**, felicitações. — Bellsario Ta- 
vora. 

I 

- Cem grande convicção dou paiabene ao 
paiz pRa feliz indicação de vosso nome 
neste momento difficll para dirigir no fu- 

quatriennio os nossos destinos, ueus 
Iara c ot Brasileiros saberão agradecer. 

saudações. — Machado do 

.# 

Respeitosas 
Mcílo. 

« V1vae, «onsratulações pela segunda c obnrosa, indicação presidência Republica, 
.s«n exemplo Brasil, patriótica aceitação sa- 
cw^eio repouso commodldades bem 'Patria. 
♦é Francisco Bernardtno. 

. Pela consagração merecida escolha 
Jtfso nome venerando guiar -destinos Ba- 
rria futuro Governo eaudo-vos contente ve- 
'ao companheiro Constituinte. — Ucl.ôa Ro- 

^âffgues. 
— Aceite minhas sinceras felicitações 

pela indicação nome V. Ex. para ,o alto 
cargo futuro Presidente Republica. Faço 
votos a Deus pela sua saúde e que o seu 
futuro groverno e^ja t&o propicio como dos 
annos de 1902 a 1905 . Saudações — Mar- 
condes de Souza. 

Tenho a honra apresentar V Ex. res- 
peitosas felicitações. — Victor da Cunha. 

— Juhlloso por vér a Convenção Parla- 
mentar indicar o nome de V. Ex. para 
Ítndidato á presidência da Republica, con- 

rmando assim a aspiração do povo bra- 
sileiro. felicito a minha patria, que tnals 
uma vez ir^, recolher os beneflcloe da ad- 
ministração de um estadista notável, a 
quem ella já deve muitos e relevantes ser- 
viços. — Elpidk) Figueiredo. 

— Sinceras e cordlaes felicitações brí- 
Insnte homenagem prestada altos e reco- 
nhecidos méritos V. Ex. — Mario Cardoso 
de Castro. 

— Apresento V. Ex. s meus respeitosos 
cumprimentos e parabéns pelo brilhante 
rzsulta.do da Convenção de hontem.   
Hoemio da Silveira 

A actual situação, creada pela Irrupção 
<lo oonflicto entro os Estados Unidos o a 
Allemanha, estendendo ao território da 
America a guerra, que, ha trea annos, vem" 
devastando a Europa, e que deu lugar ao 
gosto recente ,do Brasil rompendo a sua 
neutralidade em face daquellu confllcto, 
num largo o franco movimento de solidarie- 
dade continental, vem tornar opportuna to- 
da e qualquer manifestação no sentido de 
reforçar e der - Igulficatftn a. Jifa.4U0.iae ,.v 
to Me apoio muíuo das nações americanas, 
tão serenament') exposto na nota recertte do 
Chancollcr brasileiro, Dr. Nilo PeçanRu, di- 
rigida ás nações amiga» sobre a dlreetriz 
«egutda iK-la política Internacional do Bfa- 
sll neste momento. 

E' dc toda a opportuuldade, portanto, 
nesta occasião, dcslaeaimos qjiaeaqucr ma- 
nlfcstaçõcs, que, dizendo respeito às idéas 
de solidariedade anieric«|ia, vjiham ao nos- 
so conhecimento, quer por documentos offl- 
claes, quer em publicações Jornalísticas, 

E assim que Julgamos .dignos de maior 
publicidade os conceitos traçados sobre o 
assumpto, na cercmonla dn. ehtn-ga das 
credenclae* d« Sr. Cardoso do Oliveira, no- 
vo Ministro brasileiro em Assumpção. 

Esta solemnídad* realizou-se tm 16 do 
mez passado, merecendo destaque os dls- 
ouraoa pronunciados, nqssa occãsláo, pelo 
representante do Brasil e pelo Preaidcnte 
da Republica Paraguaya, Dr. Manoel 
Franco. 

Amboa os discursos não se restringiram 
á fôrma inexpressiva e protocollar usada 
ito semelhantes occaslõe». Fugiram au 
commum do» textos dos discursou diplomá- 
ticos, para exprimir kP-ae, (juf, dado u mo- 
mento «actual c as clrcutniituiiclas em que 
foram pronunelado», tém, a par da sua op- 
portuuldade, a mais alta significação. 

Em ambos os discursos foram claramente 
expressas as idõas de solidariedade -e appro- 
xiinaçãii entro as nações smerlcanas, hoje 
tão repetidas c Invocadas cm face da gravi- 
dade do actual momento Internacional e da 
altitude por nós recentemente assumida an- 
te o confllcto tcuto-smerloane. 

As expressões de syrapathia ao Brasil, 
manifestadas pelo Sr. Dr. Manoel Franco.' 
Pretidcnte do Páraguay, damol-us á publl- 
cldado com tanto maior prazer quanto re- 
conhecemos o esforço que Vem sendo habil- 
mente executado, por uma acção constante 
e Intelllgcnte, desenvolvida pelo actual En- 
carregado de Negocifts do Paraguay entre 
nós, Sr. Silvano Mosquelra, no sentido de 
promover cada vez mais o estreitamento das 
relações intellectuacs e de ordem cronomioa 
entre o seu paiz e o nosso. 

f omo dissemos, os dous discursos pronun - 
Ciados naquella solemnidade, se afastaram 
da praxe commum das fallas insulsas do 
protocollo. 

Logo no começo do seu dlscarso, o nosso 
Ministro tír. Cardoso de Oliveira fez uma 
elcqtio-ite afflrmação da sua fé no futuro 
0 nos resultados dos ideaes americanos; 

«Sou um crente (fervoroso dos altos desti- 
nos dos paizes americanos, cm cujos sõlos 
abençoados c fartamente dotados de todos 
os bens que podem fazer., a felicidade dc 
seus habitantes, naclonaes ou e-Xtrangeiros. 
dlr-se-hia haver-»e refugiado, nesta hori 
grave de angustias universaes.aaconfiante o 
segura a Lei .doa Povos, esperando a oppor- 
tunldadc. Já próxima, para voltar a luzlr 
com maior fulgor.» 

1 ara justificar este conceito, disse o nos- 
so Ministro em Assumpção, cumpre que ca- 
da uma das nações da America cultive qpm 
carinho e atlfecto fraternal, com perfeita 
comprchensão mutua e reciproco conheci- 
mento, o desejer de ser utll ás suas irmãs 
do continente, sem moveis subalternos; pra- 
ticando francamente a .diplomacia, do co- 
ração aberto, sem outras aspirações indlvl- 
duaes que não sejam as emulações legiti- 
mas, Isentas de rivalidade, que redundem 
era proveito e realce de toda a família ame- 
ricana . 

Respondendo a cs*e discurso, Presiden- 
te da Republica do Paraguay, depois de 
exprimir as suas sympathias pelo nosso 
paiz — «uma das nações de mais intensa 
acção histórica e de mais avançadas insti- 
tuições jdeste oontiíiente» — assim se ma- 
nifestou sobre os ideaes e aspirações da 
A merlca livre: 

«Comdpartllho, slnccfamente, Sr. Minis- 
tro, os vossos, pensamentos e participo das 
vossas esperanças. O grande dia da Ame- 
rica será, no futuro, aquelle em que, espi- 
ritualizados por força de um cultivo mais 
intenso das relações, que unem todos os 
povos, ao mesmo tempo que revigorados por 
uma coordenação mais forte do seus Inte- 
resses economicos, e dissipadas as ultimas 
prevenções que entre elles existam, pela 
acção de uma estreita communhão moral, 
se possa acreditar que é chegado o momen- 
to de substituir a formula sclentifica da 
solidariedade pela formula mais dobre e 
chrlstã da fraternidade dos filhos da Ame- 
rica, a qual, hoje mais do que nunca, de- 
vemos aspirar cora profundo anhelo. 

'Nessa obra, a que todos devemos pôr 
hombros com perseverança e idesinteresse, 
a contribuição principal talvez caiba a essa 
diplomacia, que tão eloqüentemente preco- 
nizais e que havei» resumido lia feliz desi- 
gnação de diplomacia de coruedv aberto,* 

• DR. ARTHUR BERNARDES 
Os Deputados fed^raes pelos diversos 'Es- 

tados da União que residotn no llrandc Ho- 
tel da Lapa offoreceram •hontení, á noite, 
um baniqii«'te Intimo ao Sr- IDr. Arthur iBcr- 
nardes, -repreeentanto do Minas Goraes, 
aproveitando o ensejo de sua chegada a 
esta Capital, pela primeira vez, depois que 
o nome de 1S. Ex. surglo 'n-as cogitações 
para a futura presidência, daquelle grande 
Estado. 

'Em nome dc seus collegas fallou o 
Deputado federal pamlista Dr. Carlos Gar- 
cia, que, em rapidas palavras, saudou o 
homenageado, explicando os motivos que 
os induziram a externar por aquella fôr- 
ma, a admiração, o affecto o o receito 
que lhes merecia o illustre e operoso com- 
panheiro de trabalhos legislativos c o 
beUo conviventc de tantos annos sob o 
nlfcsmo tecto, no momento em que o seu 
nome sumgia apontado por seus co-estadoa- 
nos, para a suecessão do Sr. Dr. Delfim 
Moreira, Presidente de Minas. 

Estavam todos alli, disse, sem prcoc- 
cupações políticas o. sem sentimentos de 
regionalismo, tão apenas unidos pelo são 
desejo de homenagear o mérito numa das 
suas mais perfeitas personificações. 

Respondeu agradecendo o Sr. Dr. Ar- 
thur Bernardes. Bem .sabia e 'bem conhecia 
os sentimentos do seus collegas d« Camara, 
cuja bondado o cuja generosidade, no muito 
tempo que conviviam juntos, tinha tido rei- 
teradas occusiõcá dc admirar. 

Enternecia-se, assim, c aceitava de cora- 
ção À larga aquella demonstração de apreço. 
E, se bem que a indicação de seu nome para 
a futura presldenci^ de Minas não passasse 
de uma presumpçào, como soldado disciplina- 
do que é, poderia affirmar que, caso ella 
bo offectivasse, saberia respeitar as ordens 
do seu partido e tüdo faria, então, por cor- 
responder á confiança de seus amigos e cor- 
religionários. 

ÍPor ultimo fallou o Dr. Waldomiro Ma- 
galhães, que ergueu o brinde de honra aos 
futuros candidatos á presidência e 6. vlce- 
presidencla de Minas. 

cropole verificaram os papeis que os acofn- 
panhavam o todos, menos o morto João 
Pinto da Silva, que não era acompanhado 
de documento oxacto, devido a algnuha in- 
advertencia anterior, seguiram para o re- 
pouso eterno, em covas visinhas, no fundo, 
depois de subido "um pedaço de morro. 

O cadaver de João Pinto da Silva ficou 
depositado na cape Ma para ser hojo sepul- 
tado . 

."No momento em que os outros foram da- 
dos á sepultura alguns operárias fizeram 
discursos, exprimindo a magua do d( sappa- 
recimentò dos companheiros, na força de 
sua vitalidade e no exercicio de seu tra- 
balho. Varias dessas orações se revestiram 
de um tom de, violência, no qual o capital 
e a sociedade, tal como ella é, eram inju- 
riados. ^ 

A's 7 horas (terminou a solemnidade do 
en terrafnento. 

OUTROS MORTOS QUE FORAM PARA 
O CEMiTBRiO — Dos infelizes mortos que, 
encontrados 'nos escombros, foram removi- 
dos, tros, Américo Ferreira, Thomaz Mari- 
nho Machado c Miguel Malueci, foram re- 
clamados pelas famílias. Das casas respe- 
ctivas sahio-lihes o enterro, e elles chegaram 
também ao anoitecer ao cemitério. 

o GRANDE DESASTRE 
RUA SILVA JARDIM 

DA 

epl 
pro- 

Estâ virada a primeira pagina do 
logo da tristíssima desgraça que tão 
fundamente commoveu a população desta 
cidade: o desabanunto do Ncw-Yor" Hotel, 
em construcçâo na esquina das ruas da Ca- 
rioca e Silva Jardim. Referimo-nos ao en- 
terro de algumas das vlctimas que enchiam 
o Necrotério, e sobejavam. 

O caso capital do momento fôra o gran- 
de desastre, que desviara da attenção pu- 
blica os outros assumptoa o ficara em fóco, 
preterindo tudo, para commovcr c fazer fal- 
ia r da fatalidade inexorável. Não haviam 
sido, no desastre da ruy Jardim, poupadas 
vidas utüiBsimas, que eram preciosas para 
as proles ora orphanadas, gente innocentc 
e boa, que vivia do seu e para o seu. tra- 
balho. Não fôra, no terrível sinistro, pou- 
pado o constructor distlncto, cuja brilhan- 
te fé de officlo se attesta com a obra con- 
siderável de seus quarenta e cinco annos de 
archltecto, nos quaes levantou mais de dous 
mil prédios de cornstrucção solida © ele- 
gante. 

Çm torno do grave acontecimento gira- 
ram, durante todo o dia de hontem, os 
commentarlos, as conversas, a magua da 
cidade, que não ao habitua a esses golpes 
tremennos, a ftesas catastrophes que dizi- 
mam a população tão violentamente. 

A attenção que se volvera a principio 
para os feridos e para, os mortos, concen- 
trou-se afinal nestes e a pergunta, quo an- 
dava na boca de toda n gente, era a do 
numero das vlctimas retiradas doe escom- 
bros. 

Se no primeiro momento o boato avultou, 
exagerando o numero de mortos, com o cor- 
rer das horas esse numero foi por etia vez 
crescendo e, hontem á. tarde, havia no Ne- 
crotério 40 cadáveres. Um dellcs <»ra de um 
operário que apenas sahir.i ferido do sinis- 
tro. Medicado no Posto Central da Assis- 
tência Publica, fôra em seguida removido 
para a Santa Casa e abi fallecera. 

Foi então transferido para o Necroté- 
rio. 

hido írfnrtos dfi^ ruinãs ,/tn prédio da rua 
da Cariocn e Silva Jardim, ^9 homens. 

lira cadentemente demasiado o numero 
de morte*», relativamente ãs proporções do 
Necrotério, que não possuo mesas para tan- 
tos corpos. 

Por isso o espectaculo que hontem offe- 
recla aquella repartição mortuarla era, sô 
com a exhlbição df»s cadáveres agTlomAra- 
doa, do Impressionar fundamente A exten- 
são d A Infelicidade, alli acco^tu^da na p 
sença dos mortos, alcançou. qn. vivos uue 
foram movido* por plrdado Mi curloildado. 
Mal* não seria, vreoizo para ^mollecer >< 
ração do* proprlos eiwprfaadV- do Necroté- 
rio. hatiltundos a lidar dluturfamenl ■ rom 
o* rextoa humanos. * 

■Havia, entretanto, para «ensiwilznr mal* 
os eapectadcn-ee. o e»|vctaculo das famllins 
do* mortos, os seus lamentos, o* aromido*, 
a dor profunda manifestada nvjm ® 
num pranto Irreprlmlvols. õue 
*./. mais, com a cooperação oommunleattva 
da mwna ,'da* M 
as phyaionoflas. traduzida 

st l.s»- 
eompunaldn. .. rim. não aanla 

QS CADÁVERES NO NiECROTKRIO — 
A' tarde, no momento dc maior atrglomera- 
ção no Necrotério, eram os seguintes os ca- 
dáveres quo alli se achavam: 

João Domingos dos Bantos, tranco, For- 
tuguez, 35 annos, carpinteiro, casado, en- 
trado como desconhecido hontem, rcskícnt» 
á rua .Rtacliuelo n. 31 ; 

José de Oliveira, Portuguez, casada, os- 
tncador, 32 annos, residente á rua Pereira 
dt Almeida n. 147 ; 

José Domingos 'Pedrosa, branco, solteiro, 
residente 4 rua Fialho n. 15; 

Antonio Pinto do Couto, 18 annos, sol- 
teiro. residente á rua D. Carlos n. 1'13, 
casa I; 

Américo Ferreira, branco, 15 annos, sol- 
telro, residente ã rua Frei Caneca n. : 

Joaquim Branco, 58 annos, casado, re .l- 
dpnte á rua Navatro n. 206 ; 

Henrique Marques dos tantos, 30 a 
casado, Porfuguez, residente-á rua -i 
Pompeu n. 55 : 

Antonio Souza, 55 annos, casado, 1 rtu- 
guez, residente á rua Visconde dc Sapuca- 
J;y n. 288': 

Thomaz Machado, 51 annos, solteiro, re- 
sidente A rua Carolina n. 22, dc naafona- 
Ildadc brasileira ; 

André Lagusta, branco, com 44 annos, 
solteiro, Italiano, residente â rua Frei Ca- 
neca ; 

João Pinto da Silva. Portuguez, solteiro, 
corn 18 annos, residente no morro do São 
Carlos; 

AblUo Corrêa Braga, Brasileiro, 35 an- 
nos. casado, carpinteiro, residente 4 rua do 
Pinheiro n. 82; 

Miguel Melucol, branco, 21 annos, «oltel- 
ro, Italiano, residente á rua General Cald- 
vecll n. 196 ; 

Baptlsta Mandorane, com 55 annqs, ca-, 
sedo, Italiano, morador á rua da Mls. ricor- 
dlr. n. 56: 

Américo Respino, branco, 22 annos, sol- 
teiro. IBraslIelro, residente á rua Visconde 
de São Vicente n. 2 A; ; 

Manoel Troba, branco, com 24 annos, ca- 
sado, Italiano, residente á rua Oriente nu- 
mero 37: . , 

Augusto de Oliveira Cunha, Brasileiro, 2,. 
annos, casado, residente á rua CWrstovão 
penha n. 60: 

José Felix Granado. 17 annos, «oKílro, 
Brasileiro, residente á ruai Caseadura n. ' 6 ; 

João Santiago, IBraslIelro, 29 annos, ea- 
sado, portuguez, residente á praia dc San- 
ta Luzia n. 210-: 

José Rodrigues, branco, 33 annos, casa- 
do, Portuguez, residente á rua Paraná nu- 
mero 96 ; 

Domingos Pcrelrn Fragoso, branco, 33 
annos, casado, residente á nm BarceUoa 
n. 43 ; 

Domingos José Ferreira. 58 annos, casa- 
do, branco, portuguez, residente á rua Alar- 
quez de .Vbrantes n. 8'2 ; ^ 

stavlryo Virgílio, 65 annos, casado. Ita- 
liano, resldonte á rua Paraizo n. 62; 

Waldemlro Soares Pereira, pardo, IBrasl- 
Ielro, solteiro, 18 annos, residente 4 rua 
do Laboratório n. 4 9 ; * 

João de Barros, 31 annos, branco, soltei- 
ro, Brasileiro, residente 4 ma Vil;. 4 Cláu- 
dio n. 1.913 

nado por quatro cordões de poderosas lampa- 
cias, forned.das pela Llglht and Power, c de- 
fendendo o trecho ocoupado pelo entulho, ho- 
rais antes, achava-se, guamecendoro mtlitar- 
mente, uma força da Brigada Policial. 

•Apezar de ter cessado o trabalho da remo- 
ção dos eccombros e de estar, restaibeléeida 
nalquolle ponto a vida normal da cidade, o 
povo afflulo com grande curiosidade, como 
a querer* saber mais do que aijulUo que so- 
bre o caso já haviam noticiado as folhas 
vespertinas. ■ 

'VAILORIELS HNICaNTRÍAIDOS NOS BS- 
OOMBiROS — Os trabalhadores encontraram 
durante o serviço, nos eeconubros, dez rclo- 
glos de niokel e prata. .Estavam todos para- 
dos e marcaivam uns sete horas e trinta mi- 
nuto», outros sete horas e trinta o cinco. 

Foram também encontradas varias quan- 
tias, que fazem uma sonuna superior a ISOJ. 
Foi Igualmente achada uma caderneta da 

■Caixa Econômica, com 86'7$740. A caderneta 
tinha um nomo de tmilhcr. 

.Encontraram-se desenhos o plantas de 
conetrJqçdes. 

No bolso dc um cadaver foi achada uma 
carta de Portugal, com este endereço: An- 
tonio 6 - Souza, rua Visconde de Sapucahy 
n. 2'78. * 

■UM FFMIIIDO QUiH FALLECEU NU. 
■S5Ai\H\. OAv-ÍA Os feridos que se acha- 
vam horttem na Santa Casa não apresenta* 

• ram maior gravidade, Um delles. entretanto, 
o ohama.lo Luiz Gazladlo, Italiano, dc 38 
annos, casado e morador na rua Nabuco dc 
Freitas n. ICõ, falieccu e foi removido para 
o Necrotério. 

OS IiNHEJPmtiTOS — Deverão ser sepul- 
tados hoje, tio «remiterlo de iS. Francisco Xa- 
vier. os oadaivcros que, por motivo de força 
maior, não pádorani «er (levados hontem para 
a sua ultimo, morada. 

José Manoel Martins, branco. «L annos, 
casado. Portuguez, morador 4 Vil lá A Mare- 
chal Hermes; 

I.eonardo Pereira, pardo, 30 anno-s sol- 
teiro, Brasileiro, residente no Mbyer. 

Natal 22 annos, solteiro, Urasilcl- 
ro, morador á rua Caseadura n. 11 ; 

José Guerreiro, branco, 50 annos, cn*«do, 
Italiano, morador 4 rua Visconde de dtaunn 
n. 111. casa I; 

Manoel Pinho, branco, 5i aTmo*. «-asado, 
Ji,. ' IW «V»'#9*1 f 

Virgílio, branco, com 12 annos, 

na ninacTomA de obras da pre- 
FBITUiRA - - tEsttvemos no gabinete do Sr. 
Dr. Cupertlno Durão, Dlrector Geral de 
Obras c Vlação da iProfeltura., onde nos foi 
oorifiudo o prooaxo da ccmatrucção do pre- 
" o n. rua da Cariooa, esquina da rua Silva 
Jardim, e do exame minucioso que fizemos 
do dito processo, vcrlftoámos não ter .havido 
por parte do Engenheiro Miranda .Ribeiro ou 
do »eu auxiliar Goulart de Andrade, nenhu- 
ma Imipugnajção, quer quanto 4 esthetlca, 
quer quanto 4 aipprovação do projecto, no 
tocante 4 construcçâo, tendo ambos opinado 
pela concessão da licença, quo não foi logo 
dada, devido a não querer o proprietário 
sujeitar-se p. fazer a construcçâo com all- 
Whamentos curvos nas duas esquina», con- 
formo o .projecto aipprovado, existente na Dl- 
rectorla, e sim cbanfrado», como permlttem 
as posturas ni.unlclpaes, havendo o ex-IPre- 
feito Dr. Azevedo Sodré, deferido o pedido, 
diante das informações do Sr. Dlrector dc 
Obras. . 

O TNQUHRimO — Os trabalhos pollciae» 
relativamente ao grande desastre Itihlta- 
ram se hontem a dous depoimentos tomados 
na delegacia do 4» dlstrlcto. 

As doelerações prestadas foram do mes- 
tre e do contra-mostre das obras. ' 

O mestre, Raymundo igaguto. que traba- 
lha para o Br. Antonio Jannuzzl desde o 
anuo de 18(80, disse que n construcçâo não 
offcrecla perigo c explicou o desastre com 
o aocldénte da viga do forro que »o. des- 
prendeu do ganoho o cahto sobro a parede 
mostra da rua (Silva Jardim, Quando se 
deu o accldente, eile sentlo o desastre Im- 
mlncnte o deu ordem para que os oprarlos 
fugissem. 

O contramestro também antigo operário 
da firma Jannuzzl. Filhos & C., disse que 
a construcçâo se fazia multo normaImcnto, 
com materlaes do primeira qualidade. Ti- 
nha catado minutos antes no lugar do si- 
nistro o «ahtra para fallar ao apontador, 
a quem la dar algumas ordens relativas ao 
serviço. Quando regressou 4 casa em cons- 
trucçâo vlo-a oahlr. (Sabe, porém, que a 
causa do sinistro foi o desprendimento da 
viga dc ferro, com a violenta pancada que 
ella deu na parede da rua Silva Jardim. 

Romeu 
morador â rua Paraíso n. C-, 

Francisco Antonio, branco. 56 anhort" re- 
zldantr 4 rua Brnsdlcto Ulppolyto n, 57 ; 

\1 mando-Fontes da Fonseca, ílAsllelro, 
27 annos. solteiro, rfi-ldcnte 4 rua Assis 
Carneiro n. 79 '. 

Mitrurli llolvaH. que passava n.a occaamo 
do desastr-, menor de 14 annos. Portuguez, 
Lranco, entresrador <1© pão da Uadona 1 o- 
pulara .. ^ « 

João Cebola, 'branco, de 40 annos, cn- 

^ Francisco (Pinto do Azevedo, casado, de 
32 annos. 

Joaquim Romero. branco, Portuguez. 

nroclíwfto 
[>ovo eomprlnila-ze dentro 

Ns 
Kmquanto, v 

do» esqulfes. ^ lu.uçgo, 
fõra d» \ ordem e evitar atropelos, 
para garantir a isolamento, 
a policia fez um lfl" .«peran- 
atrãa do qual o poVy» ao apertava, espera 
do. e-prrando. 

O CORTEJO FOMEJBRiH — Afinal, soada 
a hoS; formou-se o cortejo fúnebre,'p&r eu- 

- massa compacta dc ,>ovo que enoh\a, da Rclaçarf-' de um a outro extremo, a rua 
Formou-se o prestito com Confe- 
frente tomou luçar o pavilhão da Conte 

O LQpAL DO SINISTRO - 
inteneitt a cu/ioílttade publica, em to 
prédio desmoronado na rua da Cario 
quina da rua Silva Jardim. 

O cordão dc Isolamento, cstnbeWc-do na 
vospera. deixando;'livre para o trabu»" do 
deaentulho o trcriio dn praça J''1' - ' 
que vai õa rua l.nlz Gama até á rua Sete 
de Setehihro, excluído o jardim oontwuou 
durante o dia de hontesn. confiado a "'"a 
turma numerosa de guarda» clvU. o 
do limite traçado pela* autoridade» o P >vo, 
quo s.-mpre se renovava, .passou todo o i m- 
po, doede o» primeiro» momento» em d11* 
conhecida a notl.-ia do grande desastre- 

Multa curiosidade e magua evidente 
dffs^raç* qu© •RoDou do iut© tantnt» d©*' 

IDontro do perímetro limitado pelo cordão 
d. Isolamento trabalhou-se Incansavòlmpnte 
durante a tarde o. a noite do ante-hontebj, o 
dia e a tarde dc hontem. 

\ turma do trinta bombeiros que alH func- ruínas sob a dlrecção 

em seguida, 
s pa- deração Operaria' Brasileira e em ser Punhado* por soclos commissionado 

r-1 tal fim, os pavillhões do Centro C 
•nolila Trabalhadores em Trapiches «e 
TTniâo dos Marceneiros, Reetetonola dos 
ilerL Empregados em Padarias. Operários. 
polita, 
União 
cheiros. Empregados  . „Hrf.nR 
de Pedreiras, Fundição Indígena e Artmtas 
Saíam' Uinhem comrnissões de outras socie- 
dades o«u cortas cpi cujas Mas se Iam P - 
lavras do homcnaKem aos mortos. Conta- 
vam-se outras cortas, entre cilas as (man- 
dada* pôr no feretro dos. Infelizes pela fir- 
ma Jannuzzl. Filhos & C. c ^utras mal* 
para «José Pedrosa, saudado ne ^cu pai e 
Irn.ãos», icDÒmiTLg-qp Josô Ferreira, saudado 
de' sua filha Gloria e de seo genro», «.An- 
tonio de Sou7/a. saudada do seus filhos», 
«•Henrique "Manques dos Santos, saudade de 
seu cunhado», «João Santiago, saudade rte 
sua mâi eUc sua esposa* «José Rodrigues, 
saudade de seu sobrinho Coata». 

,,A multidão descObrio-se G .. ^irtejo mo- 
veu-se. soo^o «>s calxõf^*' mnrtu 
zidos da W^rinte maneira 

xuarlos condi' 

Da vlctima José Mello Martins, por 'An- 
tonio Cardoso, Jo^é Bxipozlto, Manoel José 
DarquÀn. José Guedes c Salvador Andrade; 
de Jjisé iPInto da Silva, por Francisco Ma- 

'durelí-a, João Cardoso, Affonso Gonçalves, 
Pedro da Costa, Oscar Nabuco e um mera- 
bro da Guarda Civil; de Antonio de Souza, 
por Manoel Nunes, Abreu Oliveira, Figuei- 
redo Bastos, José Costa, Francisco Santos 
e Wencesláo .Vidrado; de j José Rodrigues, 
por Joaquim Blanques, Alfredo Neves. Joa- 
quim Manso dos Santos, Jés(- Cardqao ' 
Antonio Chaves; de Henrique Marqqçs tios 
Santos, por Albino Cardoso Ferreira, Bricto 
do Almeida, Manoel Cornclio, Joaquim Sa" 
tmi, Francisco Lisboa e Joaquim Di^.s; ' de 
José Pedrosa, por Joaquim Ferreira. ISyli-d 
Domlngues, Antonio de Souza, Antonio hil- 
veira, Antonio Lopes de Mello, Alberto Guer- 
ra e Manoel 'Machado; de José Almeida 
Oliveira, por Gracindo Teixeira, Manoel Pe- 
drosa, João Teixeira. José Nunes, Anthero 
Palma e Pedro Moura: de José Tolles Gra- 
nado, por .1 não Francisco, José Teixeira, Ma- 
rio das Neves, Ricarda Ramos, José San- 
tos e José Ribeiro; do André Laguta, por 
Augusto Soares, Delfim Affonso, José Por- 
ta, Abílio (Loureiro e dous membros da 
Guarda (CTvll. 

Entre a multidão, encarregados de laian- 
tor a ordem com o 3» delegado auxiliar, o 
inapector de verhlculoe, inqpector do Corpo 
de Segurança Publica, o delegado do 14,, 

distrioto c numerosos guardas civis. 
O cortejo sa.hio da rua da Relação, en- 

trou na Gomes Freire, na Visconde do Rio 
Brariío, na praça da Republica, na /"ua Se- 
nador Euzebio, na avenida do Mangue, atra- 
vessou o bairro de .S. Christovão e chegou 
ao cemitério de S. Fra ncisoo Xavier ás 17 
e mela horas, quando cahia- a noite. 

— O Sr. Ministro das Relações Exte- 
riores fez-se representar pelo Dr. Adriano 
de Souza Quartin, do seu Gabinete. 

XtO CEMITÉRIO — Apenas entraram os 
csauifes no cemitério, os empregados da ne- 

HM FAVOR DAS FA*11LIAS DAS Vf- 
CTIMAS — Varias indativas partícula roí 
•tém sido tomadas cm .favor das famílias das 
■victlmas no prando dosastre. 

• Multas «ubscrlipçõos têm sido abortas, on- 
•tre ns quaos uma cujo produeto, na impor- 
itancla do 240$, (oi liontcín enviado ao Jor- 
nal do Comtnrrcio, pura dar-lhe a compe- 
tente appllcaçâo. 

Asa danaram nessa «ufbscrlpçâo as seguin- 
tes poesoas: Manoel Dias Ferreira c Silvino 
Augusto Corrêa da Cunha, 50$ cada um: 
lArthur Osorlo da Cunha Cfubrera, Carlos 
•da Cunha Cabreru, Domingos Monteiro, 
IDomingOa Galvao, Octavlo «Machado Fer- 
nandea, Joel do Carvalho, J. Forrelrai, Do- 
^ •■.ú do Fai ati, Gutmai Atv, 

iJÍ*' - • ■ SanGJJ José Dia» l^or- i ^a. Eran hco d'Araújo e Joaquim Abílio 
do A.s.sumpç&o, 10$ cgdft um; Francisco 
«Joné da Castb o F. P. dc Mattos Lobo, 5J 
•cada um; no total do 240|Ô00. 

UlM BANDO ferteilX^AfPORIO — No ino- 
tnonto em qu© «o iniciou a .sabida do en- 
terro úím vlctlmns* do desastre, grande nu-^ 
meto do operariog ft vo a kfi^brnnça. do rea- 
lizar um bando precatório om beneficio dai 
Xamillita dos morto». 

Reallaou-se o bando, o rnaLs tarde a o«-* 
mola publica foi apurada1 ,no Gabinete do 
Chofp de Poilola. ^ 

.\hl. contado» a* nra^aa o o# n.ickel«, ve- 
rlfloou-s© qya'ha\ia apurada a renda» de 
202$0f>(>. 

O Sr. 
mente deatjh 

— A 
trega lioníoj; 
quantia de 
cm favor <l| 
na>ronajxien4 

imr 
Aquelle veq| 
Netto, Prrj 

Ifo de Policia dafft. opportuna- 
necwMNtrio áquella quantia. 
Bronca Braalleirn» fez en- 

é re(ÍHogfl.o dn «A «Noite», da 
pnri» a. subscrlpçfto aberta 

ChjuIUíls dn« vlctima# do deM- 
•Ío «r YorknHotclp. 
íancla foi peáiloalin^ijte lavada 
"Mno pe\n tírn. Oalby Coelhb 
[ente da referida aggremiaç&o. 

TELEa 
TAS AC) 
ínnumeros 

clonou removendo ns * — - * 
do Capitão ÁcWlno, foi «oíb hora» d 
hontem subetltulda por outra, commandada 
uelo Alferca Frederico. 

O 2° Delegado Auxiliar, quo aUl compa- 
receu togo que se deu o sinistro, cons"™,j1' 
eo' no local, dirigindo o serviço da policia 
até ãs seis horas de hontem, c, asMlm como 
essa autoridade, o dfllegado do Á* dlstrlcto 

íé ofl CmnmlssarloB Paula Ramos o Santos 
Lima, que ficaram nté ao melo-dla. 

Outros "que permaneceram firmes, assis- 
tindo ao trabalho penoso da desobstruoção, 
foram os- Srs. Souza e Silva « Silva Portp. 
da Limpeza Publica, os quace viram, com 
as outras pessoas que acompanham is peri- 
pécias daquelle serviço, a retirada de 36 ca- 
dáveres dos escombros. 

Hontem pela rnauhã, o trabalho doe bom- 
beiros dou empregados da Limpeza Publica 
c dos operaria* da UftSit and Power foi bub- 
penso. por ameaçareih cahir duas ylca» 
mestras. Rara retlra.l-as e ser assim evitado 
o perigo da quéda, uma turma de botnbelros 
gastou quasl u.ma hora. . , _ . 

mesma. hofa. a turma de trabalhado- 
res da Limpeza Publica foi .substituída. 

Ao raeip-di», nipparoceu, emergindo da 
oaliça, moiT or Wôcos de tijolos, debaixo do 
vigas de ferro e pedaços do madeira, nm 
braço dc homem. Era o 37" cadáver que se 
encontrava. 

Foi então feito o possível para ser o In- 
feliz operário retirado, para ir para o Ne- 
crotério. O itnabalho se fez com cuidado, 
em torno do étetineto, mas o desentulho 
apresentou, de repente, um perigo gra.vls- 
eiino. • , . 

Com a oxcavíiçâo, ns vigas de ferro que 
estavam apenas apoiadas nos eseombros, 

'venceram algum espaço e a parede grossa 
de que ella» nasciam, encostada á parede 
lateral da casa n. 87 da. rua da Carioca 
soffreu, com o puxão, um abalo. Os diri- 
sentes do serviço ouviram um estalo o os 
qwrarios foram mandados sahlr immcdtata- 
mente. 

, Via-se bem, e nqo era preciso ser teohnlco, 
q*e se contlnuassé a exeavação, a immensa 
parede ruirla e sepultaria sob seus destro- 
ços outras dezenas de pperarios. 

Parou então o servlqo para que entrassem 
os bombeiros con) o seu contingente, a sua 
experiência e a sua habilidade. Foi passa- 
da. uma corda num pedaço de muro alto, 
ligado á parede a cahir e os operários, em 
grande numero, se oocuparam em puxar o 
bloco formidável. A parede la cahir. O ca- 
daver, cujo braço appareceu ia ficar de novo 
/sepultado nos escombros pesadíssimos do 
prédio. 

Esse serviço não (Se foz sem dlfflculdade. 
Ainda assim, o que se consegulo, foi fazer 
desabar um grande pedaço do blôco' do 
beoco da Carioca. O perigo diminuto o o 
desentulho pôde ser feito com relativa se- 
gurança . O cadaver foi retirado e o serviço 
terminou ao anoitecer.» 

Foi então retirado o cordão do isolamento. 
Os bonds passaram a trafegar pola rua da 
(Qarloca, o que não faziam desde as 7 horas 
da manhã do dia 7, e o poivo aflfluio para o 
lugar onde, trinta e seis horas antes, «e er- 
guia ainda, sem offerecer iperlgo, o arcahou* 
ço de cinco andares do Nova York Hotel. 

O lugar estava, então, fartamente iiilumi- 

WNS enviados E V1SI- 
.TANNirjtezi - Dentre os 

.  -ramrna* .e cartões de con- 
ao Sr 6 ^ F0 fwam -nvlado» 
£ ^ulntT" " ,nnUZZÍ' 

Do Sr. Ca rios de Laet recoheu „ ,=» 
guinte carta: rece.beu a ee- 

«Exm. Sj-. Comrnendador Jannuzzl 
1 eco a Deus que lhe dê o neces-ario con" 
forto nesta hora dc tama^ ê 

r iatT1' <'SPl'r0 <1U'' l,s»hn fortatocL 
provação MenTm^íf0 resistir á provação. Mando-lhe do fundo do meu co- 

™fa\u?dÃ:,:ratcs" f' 
nDito G «■ r 30 «:ranQUÍIlize o «eu es- pinto. Oontlnúo a ser ^tc » 

Znto affiii J qíc neste mo- 
"oracão Ama sei?slwl - caritatiVo 
Urt » 0 ,amParal'á « eonso- 

Da Cot vp.Tnhla Constructora de San- 
tos o segui"U-. tflegramroa: 
,, "ly^tonLurT* stqceraiuente duro golpe dlstincto amigo aoatoa soffer, apresonta- 
pos nossos votos da 4,0x3,-., aPrese»'a 
Rowíí0íL-enfre"heft^s' AI,wt0 Monteiro e xvotK rto fed.moiisvç; 

«Abraçam»! diattncto profissional e 
pe^r\aPrC'Wll,Md0 nulisos slncyo 
- Dq FT. [Dlrector ,do Banco Allemâo: 
«oKVoeros pezames pela fatalidade attln- 

•gio prezado ntn tg-o.» 
mo, 8. —:' i>ous o console neste triste 

momento sua. innocencia e competência 
que nln^uo, poderá, derrubar. 'Confie no 
nosso grande Juiz. — Seu amigo, Archi- 
medes Trajano, arohitecto.» 

«'Acompanho com muita einceridadc o 
Péfcar e ao mesmo tompo felicitjo-o 

cordialniente pela sua carta ao Chefe de 
Policia, na qual denotou a grandeza da 
sua alma. amparando as infelizes vlctimas 
do desastre de hontem. — íjosé Carlos de 
Carvalho, Contra-Almirante. 

«Compartilho da Immensa dôr que al- 
cançou seu generoso coração. — Dr. Ál- 
varo Rocha.» 

«A Camara Municipal dc Valença Inter- 
prete dos sentimentos povo, que lhe devo 
tanto, compartilha ida sua dor e soffri- 
me nto. Offorece paira ás famílias da-s vi- 
ctiinas duzentos e cincoenta mil réis.    
.Pa«(ire Corrêa LimaJ Vicê-Presidente da 
Camara de Víílença.» 

uProfundamente commovldo pela lamen- 
tável catastroi^he enViq-lhe meus senti- 
mentos, compartilhando vossas dores.   
Professor Viril.» 

«IPedimos aceitar a tlossa viva sympa- 
tihia <> profundo pezar. — F. Horta, en- 
genheiro.» 

«Participo da grande klor moral e es- 
piritual que invade a- vossa alma. — 
Raul Nlcoláo To^ntlno.» 

«'Egrégio Signor 'Com^ndor Jannuzzi — 
Lhi invla sen ti te condogliahzi per la dolo- 
rosa clrcostanza, proVoca tÜ dal di^astre 
InvolontjMtío e ha saluta cordialmente. — 
Frank Dorld. 'Banco Inglcz.» 

«■Rio. s — (Em nome da com mis sã o con- 
structora da matriz de Santa Thereza de 
•Jesus e no meu proprio envio-lhe sinceros 
•pozames, associando-noa á dôr -que lacera 
ivoíso coração. — Guilherme de Moura.» 
1 «Rio, fí — Não jiou dos que atrribuem 
o lamentável dosastíe á sua impericia, com 
emprego de ruins materiaes. Desastres taos 
acontecem sempre nas grandes capitães. Es- 
(tai^ú sempre a sou lado para poder affir- 
mar a sua honorahilidade no cumprimento 
do dever. — Engenheiro Machado 4o Mello.» 

«Palmyra, 8 — Profundamente panaüzado 
Tela grande despraça, aceite profundos pe- 
-zames do seu admirador — Professor Dcl- 
bosco.» 

Testemunha do cuidado com que são feitas suas construcções, não mo- 
< ficará esta fatalidade meu juizo e grand,c 
estima. _ Engenheiro Benjamin Franklin.» 

«Klo 8 — Eu e meus filhos assooiamo-nos 
á grande magua que lhe deve ter causado 

' acontecimento que nas condições dadas nenhum desalrc cjhsa á sua comprovada 
competência profissional. — Carvalho Bor- 
ges, Engenheiro.» 

«Rio, S — Visitando-o, aceite meu.* sen- 
l-tncntos no amargo transe profissional. — 
Ai mando Carvalho, Engenheiro.» 

«Rio, 8 — Neste momento de tanto des- 
gosta quero trazer-lhe a expressão da minha 
solidariedade affectlva, impedido por doença 

e fazel-o pessoalmente. — Desembargador 
Sá Pereira.» 

Rio, S — Telegrapho ao amigo c ao con- 
■rtruetor que deve pesar nessa hora a con- 
sciência do seu valor incontestável.   -Se- 
bastião Sampaio,» 

«Rio, g — Lamentando a triste oceurren- 
■cia, envio ao prezado amigo aéfectuoeo abra- 
'6o- — Alyoslo do Castro.» 

«Rio, 8 — "Causou-me grande desgosto a 
■noticia do desatre quo profundamente la- 
mento. Estou ás suas ordens neste momento 
tão desagradarei para você. — Disponha 
seu amigo — João Lage.» 

1 «Valença, 8 — O» operários de V. Ex. 
cm Valença, profundamente consternados 
pelo grande desastre, resolveram suspender 
"s seus trabalhos, enviando a V. Ex. pala- 
vras conforto, ãssoclando-sc á sua grande 
dõr. — Dantas, encarregado.» 

Rio, 8 — Lamentando o facto occasional 
de hontem, estou ao seu lado nesta con- 
junetura que abalou moral verdadeirio chris- 
tâo pelas mortes havidas, mas não attin- 
gio seu prestigio e bom nome profissional 
laborioso, honrado c competente. — Ulys- 
ses Brandão, Advégado.» 

Rio, 8 — In nome alia Soeietá dl Bcnofl- 
oonza lo («primo II vivo rammarlco pel 
doloroso avvenlmento che ha sarto araareg- 
Étlato la «ua onorata Islstenza. — iPresldentc, 
Llplanl. Soeietá Ttalla-na.» 

«Rio, 8. — Lamento sinceramente o de- 
sastre da rua da Carioca, cuja adversidade 
nada abalará o seu credito profissional, por 
demais provado. — Dr. -Soares Gouvéa.» 

«Rio, 8. — Associo-me á dõr do prezado 
amigo no accldente que em nada desmere- 
cerá a gloriosa ç proveitosa carreira cons- 
tructqr attestado pelas be.lllssimas constru- 
cçõos dn nossa Capital e da E. F. Central 
do Brasil. Visitas nossas — Engenheiro Sin- 
val de Sá.» 

«Rio, 8. — Pezaroso lhe, acompanhei na 
sua dôr. —* João Gattele Sola.» 

«Rio. IS. —Tlompartllho de'todo coração 
dos seus justos pozares. — Getullo elas Ne- 
ves, Engenrelro.» 

O Sr. Commcridador Jannuzzi recebeu 
mnis telegrammas do»- Sr*. : José de Car- 
valho, Família AchlWe Bovo. Dr. Magalhâe^, 
Adão Lima, Dorotheu Costa Llpiani. Nlco- 
láo Scorie. Apolldoro Gluseppc, Luiz Men- 
donça, Vicente lelpo, Maria Constança da 
Costa Ribeiro. Luiz Camuyrano, Irmãos 
Adamo, M. S. Llno, Jorge Back, Família 
Docllanl, Cardoso Pereira, Francisco lelpo, 
Pllaça, Consuelo e Fernando. 

Da Associação de Previdência o Protecção 
aos Engenheiros ç Industriae»; «Esta As- 
Bôclaçâo, profundamente impressionada com 
o desastre que, por todos os motivem Inespe- 
rado, hontem occorreu pela manhã, perfei- 
tamente conheoedora dos altos méritos, so- 
bejamente comprovadei», do preclaro archl- 
tecto. o dos Inneppyrels predicados de vosso 
privilegiado coração, cumpre o dever de. as- 
sim se manifestando, collocar, pressurosa, á 
vossa disposição todos os auxílios regula- 
mentares de que possa dispõr. quer no cam- 
po dc acção do engenheiro, quer no campo 
dc acção do direito. 

Certa de que, se ho terreno da competên- 
cia profissional om nada voe ferio o accl- 
dente, a triste oooorrencla veio, mais uma 
vez, c tão eloqüentemente mostrar os vossos 
sentimentos elevadamente altruístas, que es- 
tão sendo no momento por võs poeto* era 
pratica. Saudações affectuosas. — Eduar- 
do Mendes Limoeiro.» 

Visitaram pessoalmente o Sr. Commen- 
dador A. Jannuzzl: Commissâo do* Estu- 
dantes de Medicina, representada pelo Dr. 
Octavlo Duprat: Ca .tano Garcia. <s ulpfor 
Caddé, Coronel Falva, senhora Cunha Vasco, 
senhora Costa, MariaSetta, Phllomeno 
Nesl, Martctta Bonlslo, Edmundo Luz Pin- 
to. Dr. Oscar Almeida Gama, José Spolldo- 
ro. J. Llplanl, Sallano Fermo, Gustavo 
Navarro Andrade. Henrique Lauro de Car- 
valho, Braz Brando, Bandeira Júnior, Dr. 
Virgílio Sá 1'crelra. Idallna da Fonseca, 
Dr. José Antonio Moraes, Joaquim Vieira 
Ferreira Sobrinho, José Ptlala, familin Car- 
neiro da Rocha, Sra. Maria S. Cavai mte, 
Sra. Ketavc», D'". Ifeuriqu,; Lciaij.'"" * 
Dr. Galeão Carvalhal, da Rnlii-Ainer 
Sr. Glorglo CampandU. D. 'Dailo KW"' 
Mendonça, n-rlactor do «Jornal do Comir"** 
cio» e Vlce-Presldenl, da Assoclacfto Bra- 
sileira de Imprensa; D. Idotlns da Fonse- 
ca Pessoa e Silva, Dr. José Antonio- dc 
Moraes. Dr. Paulo de Frontin, em *• u no- 

no do todo» os membros do Club de mo 
Engenharia; Cândido Gaffrc, (Dr. Cesjir 
Rnbello, Diy Padus Rezende, Dr. José Mo- 
raes, Antenor Justo da Silva, Antonio Bor- 
ges Sanrpal i, Almirante Braslllo Silvado, 
Dr. Carlos Américo dos Santo». Jullo dc 
Medeiros, Dr. Silva Costa, engenheiro: 
Dr. Valentlm Dunham ç «Correio Ita- 
liano» . 

lEnvlaram cartas v cartõe* o* seguintes 
Sr*.: Dr. Joaquim Canuto de Figueiredo, 
Dr. Toblas do Rego Monteiro, Capitão de 
Mar e Guerra Gabriel "Ferreira da Cruz, 
Dr. Augusto Goldschmldt, Tabelllâo Interi- 
no de Notas' Francisco Antonio Machado, 
Coronel Arthur Rosenburg, Engenheiro Ci- 
vil César Ralbello, Teixeira, Rocha & C., 
Coron 1 Jusflnl.ano de Figueiredo Rocha, 
Augusto Tossi Paclles, Edôardo d'OrsI, 
Maurlce Offenibaoker, Blaglo Brando, Car- 
valho, Paes & C.. Jean Salvador e senhora, 
F. S. Pryar, gerente do London & Brasl- 
llan Bank; Rev. Salomão Ferraz, Eag. 
Glovanni Rosina, Dr. João Teixeira Soa- 
res, Dr. Alhfrto Costa, Joaquim Lacerda, 
D.' Carlota R. Lopes, Vicente lelpo, Rev. 
cõnstãnclo Camegna, H. Blunt, Companhia 
Industriai e Importadora, Dias Garcia & C., 
R. Retechi, Dr. Hyglno de M Uo, Fernan- 
des Braga & C-, Hyppollto do Campos, 
Antonio Teixeira (Marques, Heraclito & C.. 
J. G. Companelll, T. Mineiro, Antonio 
Lins de iLamelro Mayor, O. Kuignot, do 
Crcdlt Foncicr du Brésil: Hermogenee Sam- 
paio, Vigário Antonio Corrêa Lima, Presi- 
dente da Camara Municipal de Valença, e 
muitos outros. 

INSTITUTO DOS ADVOGADOS 
Damos a seguir, na integra, o projecto de 

reforma dos Estatutos do Instituto da Or- 
dem dos Advogado*, ora cm discussão; 

Art. 1." — O (Instituto da Ordem doe 
Advogados Brasileiros, com séde na Capital 
Federal, é uma associação de duração inde- 
terminada, de bacharéis e doutores em di- 
reito qwe exerçam ou tenham 'exercido a 
advoéacla. 

Paregrapho único — O Instituto tem por 
fim: 

1." O estudo de direito pátrio e das refor- 
mas que devam ser introduzidas em nosea 
legislação; 

2." A apsistencia judiciaria; 
3.» A defesa dos interesses da classe dos 

advogados. 
Alt. 2."i—'Para realizar os seus fins o 

Instituto deverá; 
1." Discutir assumptos jurídicos em ses- 

sões, em conferências e na imprensa, por 
meio do publicação própria; 

2." Representar aos poderes públicos so- 
bre leis, projectos ou regulamentos de in- 
teresse geral ou sobre .providencias a ado- 
ptar para a boa administração da justiça 
e a defesa da classe dos advogados; 

3.» Responder a consultas dos poderes pú- 
blicos ; 

4.» Manter uma bibllotheca: 
5." Patrocinar os pobres no eivei e no cri- 

me, nos tormos do Dec. n. 2.457, de 8 dc 
Fevereiro de 1897. 

Artj. 3.» — Os membros do Instituto são 
em- numero lUimlfado e dividem-se em qua- 
tro classes: effcctlvoS, correspondentes, ho* 
norarioe ç beneméritos, cujos direitos e de- 
vores serão definidos no Regimento. 

Art. 4."—(Poderão ser membros eflfecfcl- 
vo« do Instituto os doutores e bacharéis, os 
graduados em direito que, nesta Capital, fa- 
çam da advotacia profissão habitual. 

Art. 5." (Poderão ser membros corres- 
pondentes os graduados em Direito,' naclo- 
naes ou extramigeiros, residentes fóra da 
séde do Instituto, que forem autores de 
trabalhos sclentlficos, reputados valiosos 
pelo Instituto. 

Art. 6." Poderão ser membros honorá- 
rios os advogados ou jnrisconsultos, na- 
clouacs ou cxitrangeiros, dc notável mereci- 
mento. 

Art. 7.» Poderão ser membro.* benemé- 
ritos os doutores1 e bacharéis em Direito, 
naclonaes ou extranigeiros, a quem, por ser- 
viços extraordinários, o Instituto resolva 
conceder essa graduação. 

Art. 8.» Serão considerados avulsos os 
membros cffectlvos do Instituto: 

1°, que, por sua ausência ou outro im- 
pedimento temporário, não puderem exercer 
a advocacia nesta Caipital: 

2», que abandonarem o exercício da ad- 
vocacia . 

Art. 9." Os nomes de (todos os membros 
do Instituto serão inscrlptos, segundo suas 
categorias, em um quadro exposto na 'Se- 
cretaria . 

S 1." A inscripção far-se-ha na ordem 
dc antigüidade da posse. 

§ 2." Havendo mais de umji posse no 

mesmo dia, regulará a data da ápprova- 
ção da proposta; se esta fôr a mesma, a 
do diploma acadêmico; e por ultimo a 
idade. 

Art. 10. Será deduzido da antigüidade 
dos membros effectivos o tempo em que 
estiverem na categoria dos avulsos. 

Art. 11. (Serão eliminados: 
1." Os membros effectivos que deixarem 

de cumprir, durantq sois mezos, os seus 
compromissos ipara com o Instituto. 

2.° Os do qualquer categoria, contra 
quem houver sido apresentada queixa jul- 
gada procedente pelo Conselho da Ordem. 

3." Os de qualquer categoria que hou- 
verem desacatado algum membro do Insti- 
tuto. 

Art. 12. A Administração do Instituto 
compete a um .presidente, dous vlce-prosí- 
dentos, 1° e 2" secretários, um orador e 
um thesoureiro. 

§ 1.» A eleição da Directorla será feita 
na antepenúltima sessão ordinária de cada 
anno. 

J 2," Nossa mesma sessão serão igual- 
mente eleitos dous supplentes para cada 
secretario e os membros das commlssõos 
permanentes. 

S 3." As comrnissões permanentes serão, 
além daquellas que o Regimento, crcar; 

I, de Syndlcancia c 'Contas; 
II. 'áclentifical 
WI, Central de Assistência Judiciaria; 
IV, dc Legislação EstadoaL 
$ 1A Administração do Instituto, 

supplentes o comrnissões prestarão com- 
promisso c tomarão posse na ultima sessão 
ordinária do anno. _ 

Art. 33• O ipresldento é o orgão officlal 
do Instituto, dirige os seus trabalhos e o 
representa corno pessoa jurídica era juízo 
ou fõra delle, não .podendo, porém, transi- 
gir, renunciar direitos, alienar ou hypo- 
thecar os bens soclacs sem expressa auto- 
rização do Instituto. 

,Yrt.   Ao thesoureiro incumbo a 
guarda o administração dos bens soclaes, 
devendo apresentar na ante*ponun,tlma ses- 
são de cada anno a conta de sua gestão o 
a proposta de orçamento para o anno prt- 

^ S 'l». As contas do thesoureiro e pro- 
posta do Orçamento ficarão no Instituto 
á disposição dos membros que as queiram 
examinar. , r.~ 

$ li-». (Na eossão seguinte a Commlefi&o 
de âyndlcancla mpresent&rá sou parecer so- 
bre a conta do thesoureiro c proposta de 
orçamento que entrará cm discussão. 

s (3». Se a discussão das contas nao fõv 
encerrada para ser votada na sessão se- 
guinte, serão pelo Presidente convocadas as 
sessões extraordinárias que forem precisa» 
para a dlscueefto. 

Art. 15• A iCommWftSo ^cientifica, além 
das funeções que o Regimento lhe aaslgna- 
lar, cabe apresentar, sempre que tõr oppor- 
túno as questões que, por sua natureza e 
interesse geral, devem do preferencia ser cs- 
tudados polo Instituto. 

Art. 16. A Commiseão de Lcgislnçao Es- 
tadual promoverá a creação na bibllotheca 
do Instituto, dc uma secção de legislação 
dos Estados, preparando estudos, relatórios 
e revistas que serão publicados no Boletim 
do Inatitiíto. 

Art. 17. Ao funeções dos demais mem- 
bros da administração, serãb definidas no 
Regimento Interno. 

Art. 18. Para que o instituto possa func- 
oionar é mister a presença, polo menos, de 
sete de seus membros effoctlvos. 

Art (19. Fica (creado o Conselho da Or- 
dein cios Advogado», constituído por todos 
aquelles membros do instituito, de qualquer 
categoria, que hajam servido como seus 
Presidente, o Vlco-Prosidente; esse Conselho 
será presidido polo mais velho dos antigos 
Presidente.* do Instituto, tendo como fun- 
cçfto, por iniciativa própria ou do Instituito, 
ou por provocação de qualquer do seus 
membro» do Instituto, a defesa superior do» 
interesses da classe dos advogados e do pres- 
tigio e dignidade da profissão. 

S d», O (Presidente offectlvo do Instituto 
será o relator perante o Conselho da» ques- 
tões quo se tenham originado no Instituto. 

J 2". O Conselho organizará o sou Regi- 
mento Interno. . , , - , 

Art. 29. Como orgam dc pubtlcldade, o 
Instituto manterá um Boleiiw, cuja publi- 
cação flcaráa cango do sua Directorla. 

Vrt. Al. <> Instituto poderá aceitar au- 
xílios offlclaes e particulares, bem como en- 
cargo» que vlzem o progresso das lettraa Ju- 
rídicas. . • , . 

Art. 22. O Instituto não emltUrâ Juízo 
sobre questões de Interesso privado. 

Art. 23. Não podem ser objecto de de- 
liberação quaeaquer propostas que vlzem 
manifestação dos sentimento» do Instituto 
como corporação, salvo as de homeuagem ijor 
falleclmento de seus membro» ou de juris- 
consulto* nacionais o cstrungeli 

ipaiagrnpho unlco. Todavia, o> Instlluto 
poic A fa/..<T-4Ç representar em "quaesquer 
.'issemhléaa ou soloinnldades de caracter 
*, 'entlfleo ou litterarlo, bem como cm festas 
naclonaes. 

Art. 24. G» saldos da receita serão em- 
pregados em apólices ou tRulos da divida 
publica, sslvo" deliberação do InsjitUito so- 
bre o modo dc sua appllcaçâo, 

Art, 2(5. áV membros do Instituto nãV> 
Ye-pondein «ubsldlarlamentc palas obrigações- 
que 'S reprix-enuintcs du Associação con- 
tvuhlnem expressa ou tacltamente em nomo 

Art; 26. No caso de extlneção do Insh- 
fuV. será o seu patrimônio transferido d« 
preferencia á associação nacional que fõr 
designada pelo Instituto e que promova tln» 
«naiogo, ou idênticos, ou, cm falta desta 
a um estabelecimento de dndno jurídico. 

Art. 27. Os presentes Estatutos sõ po- 
derão aer reformados mediante proposta us- 
slgnada pelo menos por dez membro» offe- 
ctlvo*. que, com imrocer dr» Conselho da 
Ordem seiã discutida c votada ; oonslderan- 
,l,>-s. approvkda se obtiver dous terços dos 
vetes dos membros effoctlvos presente» * 
quite*.    

A EVOLUÇÃO DA MEDICINA 
MILITAR E O HOMEM SOL- 
DADO 

(Perante a Academia Nacional de. Medicina 
o Sr. General (Dr. Ismael da Rocha dissertou 
antohontem. á noite, sobre «a evolução da 
medicina millfar e o homem soldado». 

O orador começou dizendo que a humani- 
dade que" surge e desapparece ua roda dos 
sacato», vem osclllando, ctemgmente, entre 
o dia e a noite, a saúde e a doença, o riso 
c o pranto, a grandeza o a humildade, a 
opulencla e a miséria, a vida e a^morte, a 
paz o a guerra. 

A luta pela existência, entre os homens 
e entre os povos, como entre tudo o que 
nasce e evolue, até entre os infinitamente 
pequenos, quaes os infusorios, disputando 
a presa ou a fecundação no fundo da gotta 
dc agua impura, trará como conseqüência 
certa a derrota do mais fraco dos combaten- 
tes, e a victoria para o mais forte do corpo, 
ou dc sagacidade; — soenas de guerra, que 
a» sociedades cultas imitam numa arena 
de discórdias moraes: porquanto nem sõ as 
armas nos fulminam. 

Matar para viver é- desgraçadamente a 
lei terrível ensinada pelo physlologlsta, 
quando nos diz: «Os passarinhos oujo canto 
harmonia») nos enleva até o sonho^o In- 
secto a esconder-se nas folhas embaSsa.ma- 
das, lém de destruir até que sejam de«- 
truidos». O pro.prio mimetiemo, parecendo 
significar o medo ou a covardia, é de facto 
o impulso 1;consciente para o progredimento 
do grupo, que, não sendo vencido ou des- 
truído, se perpetua e salienta. O estudo dos 
fesseis demonstra, realmente, quanto eram 
knperfeitas essas gerações de animaos, 'ha 
tantos milênios sepultados nas camadas su- 
.penpostas da terra. 

A guerra é a lei da historia no genero 
humano: guerra de 3 annos, como agora: 
guerra de sete annos, guerra dc dez annos, 
guerra de trinta annos, guerra de cem an- 
nos ; guerras dc doze séculos, que tantos 
foram, com pequenos intervallos, os dias do 
luta da velha Roma, até o Império; du- 
rante esse período sõ havendo sido aberta, 
tres vezes, a porta do celebre templo de 
Jano, que IRomulo dedicára á paz, e devia 
estar fechado em tempo dé guerra; 'Abrio-se 
pela iprimclra, vez, no reinado i^e Numk Pom- 
pilio; segunda vez, depois ■ da primeira 
guerra' punlca; terceira vez, depois da ba- 
talha naval de Accio. ganha por Octavlo. 
Assim a guerra é a lei do mundo, até — 

Pauilo: «novlsovma auícm inimfoa destriectur 
mora». 

Talvez seja por isso que as/ crêituras 
nascem chorando, e chorando morrem! Uma 
lagrima é a «saudação» da efiança á vida 
para as lutas. A lagrima fria do moribun- 
do é a saudade Insuperável das lutas desta 
vida . 

Desde os homens prehistorlcos ou, como 
ensina a Bíblia, a partir do momento cm 
que o filho mais velho do primeiro casal 
matou o irmão, a desavença e a guerra se 
desencadearam sobre es gerações. «Quem 
com ferro fere, com ferro será ferido» — 
«Para crimes coiJectlvos, colleotivas expia- 
ções». ' 

O Ubirájara, indlo das canções brasilei- 
ras, p Caupolican, das cantigas chilenas, 
reproduzem bem esse fõfo orgulho humano, 
a segredar ao gentio de todas as rogiões 
que «para a conquista do mundo ninguém 
mais, hasta eile sé». 

Essa ambição também invadio, outr'ora, 
nações superiores cm civilização, cujo erro 
consistio em desconhecerem qqev<< todas a» 
vlclssitqdes históricas resultam áõmente de 
«possibilidades geographicas». Solo,' clima, 
altitude», dominam as formações e a per- 
manência das patrias © das sociedades hu- 
manas. Os paizes do muito vasta extensão 

e unidade de povo e de lingua sõ foram 
possíveis na Asla e mal» tarde na America, 
onde. se ha montanhas extensas, estas não 
retalham as âirea.s enormes de planaltos e 
planícies Intinda», que continuam solo idên- 
tico. Por isso é que a Ohina é uma vasti- 
dão, comd a Sibéria, que se prolonga pela 
Rússia européa,. em intermináveis esteppea 
na» mesmas ccwidições geographicas. Por 
Isso é que a America do Norte, o Brasil, a 
Austrália, « Argentina, têm grande exten- 
são territorial, qiuc a natureza permitte, sen» 
obstáculos. 

Foi a variedade dc relevo daK terras que 
decidlo a formarão definitiva dos povos, ao 
despontar da idside média, quando os inva- 
sões barbaras e as immlgrações em massa 
se fixaram no sado, distribuído entre aroetas 
tão nitidas, tal como em uma fabrica ne 
derrama, por íjecções,'- um metal era fu- 
são, c se solidlfVa em fôrmas próprias. 

Por esse motl-Xo, ficaram a Europa Occi- 
dental e a ineBklional fragmentadas em 
grande numero dlc nações, na maioria pe- 
quenas em território, distinetas, civilizadas, 
porém, inconfundíveis. 

E, mais ainda, algumas dessas nações já 
mais, apezar da boa organização política* 
puderam (misturar o povo e a língua que 
as constituem. A Sulssa tem tres naolonall- 
dados bem delimitadas: a Suissa franceza. 
a Sulssa allemã. a Sulssa Italiana; a 
Grécia jámals pOdio alcançar, desde as pris- 
cas guerras entre Athenas e Sparta, o qu« 
so chama unldado nacional; nos Balkans 
é a mesma causa das lutas dos Búlgaros, 
Rumonos, Servios, Montenogrinos, Albajie- 
zes. entre si e contra os Turcos. 

O equilíbrio eiitl-e as formações da na- 
tureza physica (o sinto não poder explanar 
hoje este assumpfO) acarreta, lógica e fa- 
talmente, lutas e eKlgcncias para equilíbrio; 
entre paizes totillmente 'llssemelhantee. 
Nenhuma guerra, nenhum poderio conse- 
guirá, Jámais, seja qual fôr o predominio 
temporário, romper esse equilíbrio, .terrá- 
queo, c suffocar iilicmas, modificados ou 
ditferentes. Esmaga-se uma patria, mas et 
não extingue uma lingua ou um», crenç"' 
qtjo o dignrii cs Polatf-os e os Israelitas. Por, 
i»»ò fracassaram, erw poucos annos, os so- 
nhos medlevaes e uHierloree, dc Carlos Ma- 
gno, de Carlos V, de Napoleào I, Incapazes 
da manter, pala Blnàples força das arma», 
com supremacia aleatória, eim vastíssimo im- 
pério, •unta hegemonia, que a natureza, » 
geographia, repelllanji. Dahl para diante, 
foram fracassando as< conquistas, atê o pre- 
sente. Foi, entretantin, degladiando-se para 
tão ambicionadas hegemonias, que povos « 
laças melhoraram o algo se modificaram 
pelo attricto. 

A natureza revela que a guerra, «ra sua» 
modalidades, é, apezar das nossas Ulusõís, 
instituição popular, <1© demonstrada repe- 
tição. 

Qual o paiz do valfa- que se descuida da 
defesa nacional, nos tempos que correm? 
Qual deixa dc manter um exercito perma- 
nente? 

As guerras sõ dosa pparecerão, — quan- 
do?... quando prevalecerem, sem eopíils- 
mus, os princípios dc catrldado e justiça con- 
tidos no Evangelho. 

Ha tres annos assistimos ao cataolysmo 
maior do que todo* os «nterioree reunidos. 

E o momento hlstori» actual, é. talvez, 
u^lco na somma dos séculos percorridos pe- 
la civilização; a qual sulrglo, rutlla, do fun- 
do do Mediterrâneo — do Oriente para o 
Qccidente, como a marcha eterna do Sol 
no azul celeste, e implantou, com as con- 
quistas. em quasl todoii oe povos, o pro- 
gresso pelo martyrio humano, vida por vida* 
olho 'por olho, dento por dente. 
., Outrtora sõ se matava em cima da terra 

'Ou na superfície do ocetlno. Hoje mata-ie 
tem bem nos ares, nas trincheiras subterrâ- 
neas, e por baixo do mar ciom «s proeza» 
dos submerslvei», quo futolnam até os In- 
nPcente*. Que Deus prote,.ia os que navegara 
no pélago e«n cumprimento do dever. 

Temo» que aceitar o mundo como eile 
quer. O consolo quo nost resta é estudar 
quanto so for no passado para attenuar 
tantas desolações o quando em resistência 
pôde conseguir um povo, para não ser o 
vencido e o humilhado. 

O orador desenvolve. A seguir, a historia 
da -medicina nas guerras todas, durante A 
vida conhecida da humanidade. 

INFORMAÇÕES COMMER- 
CIAES 

Na sossáo rcaüzaxia anto-bontom na Asbo 
ciaçio -Commercial do TUo de Janeiro, fo- 
«átn apresentado» á sua nMroctoria, pelo 
seu Dlrector do Serviço d© "Eatatistlca, o« 
informeis «conimerciacs do» «nossos merca-* 
dos, dos 'Estados o do extfíing^iro, relati- 
vos A semana de (28 de Mlaílo a 2 do flu- 
ente, e a tabolla do írete* que vigoram 
actualtatpt* para os porto® extran^eiros, 

áNa mcama occflslfto. foi onti%rue 
trabalho, yohro «. priíuàítu. estimativa <íh« 
safraí no Brfttlt. no perio<lo d© 3917- 

compwhendendo o» seguintes prodffá 
ctofl; Assucar, algodão, café, feijão, fari- 
nha do mandioca, iniMio, ar^oz, batata® c 
xarque. 

Mercado do nlgoddc cm ramn — Man- 
tove-ee firme esto mercado, cujos negocloá 
foram «ninda niunorosoe. Os precoe tiveram 
.uma alta bastante scnalvel e, ao »cr en- 
oerrado no ultimo dia da semana, parecia 
que essa «ituação nfto M>ffrerla mudança, 
visto o mercado de (Liverpoo^ àprc«entar 
oRclllajçõcs altlHita.s quo orientavam pos- 
suidoras doa diverso» mercado® do Norte. 

Entraram 065 fardo®, sendo: do Ceará, 
400 fardos; r\Iarnn'hão, 207 fardos; (Natal, 
258 fardos. JüfehJnçun dos trapdche» *7.082 
fardo» e ficaranj em ser 11.49)2 fardos. Vi- 
goraram 00 «H^rulntes preços por 10 kllos: 
Primeiras do sertão, '281500 a 29|; pri- 
meiras sorte», 28$ a fl-IlioO» 

(Movimento çoital do mcz do Maio no 
mercado do TU o — Entradas. 14.fai> 
dos. ProoodenoUs: Pcmaxnbáco, 7.)0il€ 
fardos; Plauhy, 2.7^15 fardo»; Mossoró, 
1 .;2S3 fardas. Coai^, 902 fardos; Natal, 
862 fardos; Maranhão, 430 fardos; Ma« 
ceiô, 371 fardos: (Painahyba, 23?7 fardos; 
Parft, 2G1 fardo»; Assfl, 101 fardorf e Es- 
tado do UUo, 2^6 fardos, áahlrsm 18.734 
fardo» e ficaram em ser 11.348 fardos. 
VVjçornrara o» seguintes preços por 10 kl- 
Ioh: 'Prinuelina do sertão, <26$ a 29^; prl* 

■ è imi 

■uelca sorte, 25$ a 28$&(>9, 
Meivuut-n ri' ^ern/nmhurn -1- Entraram 

desde 1 de Setimlbrn 250.900, sahlram 4>ar» 
exportação o consumo '251.100 o ficarem 
om ser 7,900 aaccos d« 80i kllo» m|m. «VI- 
goraram os pueço* de 32$ para os vende- 
dora* « coui compradores a 31$, fechando 
o mercado firme. Foram abatidas pars o 
coiiHanio do (Maio 5.500 sacra,. 

Mercado de Liverpool — Fuucclonou era 
alta durante a semana. 
, Mercado do Nlova York (2) — Abrio cs* 
itavel com baixa de -2 a 23 pontos, do- 
ipois dè ■ tem funcclonado cm alta durante' 
a semana. Cotava-se para julho a 22.17 c. 
a libra, e para Outubro a 21.70 o. 

Mercado de aasuoar — Funcclanou em 
posição estável e com procura multo limi- 
tada, regulando os preços de 64i0t a. 850 
réis o kilo para os crystaes h um idos, po- 
rém cm bom estado. Já deu entrada em 
nosso memeado o primeiro lote de assucai 
novo de 'Oampos, de fabricação da Uai na 
iS. .José, obtendo o preço de '670' réle. 
(Entraram 10.(598 saocos, das seguintes 
procedências; Oampos, 6.(648 saocos; Per- 
nambuco, 2.750 sacoos; Maceió, 1.(200 
sacoos. Sahira«n dos trapichc» 23.277 sao- 
cos, ficando em ser 201.(517 saocos. Vigo- 
raram os seguintes preços por kilo: Bran- 
co cmystal humildo, 640 a 650 tréis; idem 
secoo novo, 670 ; branco, 3* sorte, 62i0i a 
6(40; crystal amarello, 520 a 540; mas- 
cavinho, 440 a 560; mascavo, 370 a 390 
réis. 

Morhnrnto geral do assucar no mie» de 
Maio, no mercado do Rio—iBnítradafi 91.(251 
saccos das seguintes procedências': Campos, 
32.319 saccos; Maceió, 26.678 saocos; Per- 
nambuco, 14.9(50; Sergipe, 14,5Q4; Bahia, 
,2.800. 

(Sabidas dos trapichc®, 101.567 sacoos. 
Existência nos traiplohee, 170.630 saccos; 
armazéns goraes, 29.687 saccos. 

Movimento dos armazéns gerae», entradas 
de Camipos, 2.018 saccos; sabidas, 14.41$ 
saccos. 

Preços durante o mez: por kllo branca 
arystal, velho, 680 a 790 réis; novo e sccoiv 
670 ; branco terceira sorte, 540 a 640; crys- 
tal amarello, 5(20 a. 550 ; masoavinhos, 440 a 
560; raascavoe, 340 a 400. 

Mercado de Pernambuco — Entradas des- 
de 1 de Setembro, 2.268.870 saocos; sahl- 

morte da morte» — como disse São das para exportação e consumo, 2.139.800 saccos. Existência om 2 de Junho, 1'28.900 
eaccos. 

Preços jpor 15 kllos: Usina superior o !•, 
9$550 ; crystaes, 9$'100'; 3a eorte, 7$050 ; so- 
menos, 6$0i50; brutos seccos, 3$700|. Abatl- 
mento dc consumo dc Maio, 5.500 sacoos. 

O asstaxur nos mercados francezes — O 
Departamento dos trabalhos públicos, trans- 
.Dortes e abastecimeiiitos de viveres em Fran- 
ça, por decisão de 12 de Janeiro do fluente 
anno, resolveu, que só foss© pcrmlttida a 
importação nos mercados franceses de assu- 
car do extrangeiro na proporção de 750 
grs. por mez e por pessoa, limitando essa 
importação ao raaxtmo de tres mezes. 

Café — Achando-se desinteressados o» ex- 
portadores, o mercado do café não apresen- 
tou movimento de imiportancia, tèndo o ipTe- 
ço do typo 7 variado entre os extremos de 
9$100 a 9$300. 

O movimento estatístico do mercado foi o 
sCgruinte: 

Dia 28 de Maio — Entradas, Central, 
145 sacoasV; Leotpoidina, 2.510 saccaj». Não 
houve embarques. Vendas, 1.157 saccas. 
Existência no mercado. 90.961 saccas. 

Preços do typo 7, 9$200 a 9$'300. 
Dia 29 — Entradas, Central. 581 saccafi»? 

Leo.poLcMna, 3.144 saxscas; cabotagem, 10i 
saccas. Einbarajues uo Pacifico, 4.7r6 «ac-; 


